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Ari   4S    Ti r iriiiniu.t quitou om tor-, 
os iiiip.çnm do ondHar ilnunf aos VíHíIJIUü nu a Içrouiroa ;   mulU 
poaiçAo duíta mnlta o tffündido offljlarii ao Hsml,   ooiamuuioan^Io 
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Art. 23 
ir ,,.,.., m^,t,!1

t
1.
r0,t;8.IÍmÍ.tes

J
da ui',ade'  n0 ourato d0 Alambary. nSo ô permittido doi- 

" «idade ou^rruiSa0 tltl ^tM ^ .d0ao. 8erà ^gado^a remorVo para íéra 
e oincoenta Lntim f™ ,. f^oado-o, no« dois primeiros oa*09. ontorral-oa a nm metro 
l ZTThrlTdfHT»ío 

0 P/O^^Uada. Qoando o nSo faça incorrerá na multa do 10$000 
lera .^r.gado «o p.gimoDto da d.npezi quo so  flzor com tal «erviço 

§ Uwioo. 
38 da 
Art. 24    E" 

íia-cw <i. ei   Hn «"l^?"?8 r?"*^ ÍDOorrt,fí"> "a donos do» pasfos^oiTterrenoi. uas proximi 
■"" • • ei aio^o onrato do Alambary qu^ at-lies deixwemVimaos mortoa. 

fôr tm-iíU, f     l n
Pr^.bld?ÍSZ'ír í?80,»v*«*« >J buracos nas rua» o praç»s : quando, 

. r prcoi.0 raztl-o por mol.vr. de festi.joa, precederá licença do pruideufci da o»raara. obri- 
porém, 

gando-ie o 
os 
que 

Art 
n hnuvnr ,i« r .    " ul,a'10S <«n ^OJOOO, o (brigados a oníemoigar a 

A   / «J or ot m a «••■paraçao 

oonserval-os dentro  dos   lugares t>m que 
a purmissao de alrará do licença da oamara ; moita do   10$0Ü0 

terminado o festejo; 
a oamara das despezis 

paraçfto 
i íii,Mn,i« .i 0     l!l'ri:Dlttldo o deposito do   materiaes   nas ruas ondo houverem edifica- 

ções qoan.lo se oiosirar   a impossibilidade   de 
exiíto a obra, dipondendo 
ao infraotor. 

matnriü'.'. nl ü*' edifloaÇ^» l0'1 M* «istor a oollocaçío de andaimes ou fazer deposito de 
frante a« «U«mT' C0»0 f P"mi«',1<» ™ *r*go antecdento. quando a obra DSO esteja em 
UHo« o.? m .» l?mV**0 da 'Uumiuaçio publica, ou a ell» contíguo, deverSo os proprU- 
SS á«« ÍA«í í •.0br,t C0,D80rVHr n*" noitt)(! osonrss, um lampeao suspenso com luz clara 
até doz horss da noite ; multa de 5$000 de cada uma noite do infraeçto 
<la«A»cn .i. . "d*1»*» qoe se levantaram para «ualquer odiüo.çvo na» ross a largos 
do .««« ht,70T'd0" deDtr0 da vint0 e í^tro horas depois de conclnida a obra. tapan- 
do-so os buracos o recrn^traindo-ne aa «alçada» sob pena de mulU de 10$O00. 
l«r»n. «K 1J"ntro do» limites da oidadd e nos terrenos que fazem frente par» as ruas, 
{« • n„.n^0C08,x PermUtldo «niCívmonte o fechamento de conformidade com o artigo quar- 
5u HA ««1' P »•' 0 oeroado íôr P»1-» jaráim, será de gradil da forro na altura o.tipula- 
da no mesmo artigo ; multa do S0$000. 

CAPITULO III 

Da ülitminação e arborisação publicas 

Art. 89   A iliuminaçao publica e a arborisação  dos iararoa e  ruas   serSo  feitas por 
conta da oimara, por administração ou arromataçào. 
•ii     i      «      vP9esoa q»o uao for onoarregada do serviço, apagar a  luz dos lampeOM da 
illuroinaçfio publica, será multada um 6$ÜÜ0, por lampeao qao spagar. 

Art, ál    Impedir a liropesa dos lampeSiis o que ostes sejam acoeso»  pelos encarroga- 
dos desso serviço, multa do I0$üÜO.        r ■» ' 

Art. 32   Damnifloar o» lai]qpeSy8 5a illuminaçao   publica ou qualquer objeoto a  ella 
gado0rDOn    :   mttlta   (i0   20$OÜÜ'   floaud(>  ainda   obrigado  a  indomoisar o darano oau 

10 .u.s u tnr vigias quj 
de ÜU$00J. Para a lia- 
o f.icto o imlicando duas 

o il» u..,.!. ■■   msianii ■\.L Mqa»4r«« • J TIISJI BK- 
VASI 

£ 'i* Bi» «!rfic»«t>««l>« >rdia»riii, 4« 3.300 
pi>V(, A» |ip«t d» «o'(» d* impar »•> Duriahalras, 
• 'ipr^ho w<a i-x « lui.iohin d* fof ililaf | da 
101 u'iv>< ds .» ■. ii. ül.» da iaptrlat* n*rl«b«lr«a 
■ H M<|1> O <••<>, • da 000 i n,!.»   d» l)»l>lti*»   ■■- 

testemunhas, o o flical, ma(9iirá iutimur o infraot ir o as daaa toilemunhas, para virem 4 **'• *•• l*'*'' P»l*,■• ••' •■b»r«»d»" »MO; t, •■ 
secretaria da oamara om da o bora mároadas, sendo aquolle para assistir o assignar (que- S','"*!1,,"!" d»XB"'Db,i■•■,,  ** p,,'M 

rendo) o r«npootivo termo, arestas para assigiuirom o rnearao termo de iufraoçao. À» «óiaVdi s^isaUsMcMrlateii^i tsila 1.600 
Art. 49 NSo tomar prôviden.ias dcpii» d.ítor8Íi|o avisado perante duas tustomunhas, 

sobro o animal ou aoimios, l^uo apozar da coroa ou do vigias causarem damoo a algaom ; 
multa de 20$0OO, observando 0 disposto no ílial do artigo autiiotídunto. 

Art. 50 O off.ndido era qual iu>)r dos oasof dos artigos ant lüvlontes, apreheadurá o 
animal ou animaus, o ns inviuà ao Ümal com -ama uxixaaifio 4.o o*»í»rrida » o uomu de 
duas testt.munhas. O fiscal fn.rá recolher os animaes ao curral do aonsalho, e sò os entre- 
gará ao dono á vista do conhucimenti) da multa que surà de 6$J00 de cada animal, o nas 
(oiDcidimciasdo IO$ÜO0 do cada um. 

Art. 51 Mitar, ferir ou causar darnno nos animaes alheios, ainda quo sejam encon- 
trados a f*z»r damoo ; multfc de 20$0OO. 

Art. .r)2 Ningu-m poderá sob qualquer protoxto, conservar presos animaes alheios 
sob pena do lü$00u d.i multa de cada ammul, pois que os que forem approboadidos cau- 
sando damno, uevoiao ser intmedhtamente reinottidos ao flscal, como dispõe o aitigo cia- 
coeuta.. i 

Art. 53 GaQHr, iivadir, tirar palmitis, cipós, madeiras o lenha em terrenos ou 
mattos do rropriodado particular, som oouseatimoato do seus donos ; malta de 10$000 a 
cada um iiifreotor. 

Art. 54 Deixir de oxWbguir formigueiros oxistântei em terrenos rústicos e urb«- 
nos, (quando prejudiquem oii vi»iahoi>) no praao de oito dias depeis de intimado pelo flooal; 
multa do 2ÜS000 ; esta tuulti será repetida no fim do prato de outros oito dias, o o fUcaí 
mandará imwediatumH.ute proceder a extuioçao dos oioamos forn>i?ii>)iros, cuja dexp^za 
será paga pulo cofre municipal e do prompto oobrad.t do infraotor conjunctameute com as 
importaucias das multas u omolamtintjs dos termos do iufracçio. 

i Continua) 

obrigado  a 

fnuitü dus   terrenos ou odidcios sejam oollocados os  lam- Art. 33   Jmpodir que ua 
peões : multa do 20S000. 

An. 34 Amarrar animaes de qualquer espécie nos peitos da illominaçao ou nas ar- 
▼oros ou suas cercas ; multa do 5$Ü00, sundo o animal recolhido ao curral do conselho, do 
ondo so sahirá depois da paga a multa o mais dospezas que se Torificarem em resultado da 
infracçío. ' 

Art. 35 K' prohibido subir aos postos da illumiuação : multa de 5$O0O, na mesma 
multa incorrerão os qno treparem uas arvores. 

Art. 36 Todo aquolle quo arrancar, cortar galhos ou por outra qualquer forma 
demnilio«r as arvores o cercas da arborisação publica, será multado em 20$000 o obrigado 
a satisfazer o damno causado. 

CAPITULO    IV 

Das estradas 

Art. 37 Os proprietários do torras por ondo pasfam as ostrudas publicas »80 obriga- 
dos a conservai-as f..zando exgottos p^ra as águas plnviaes, entapindo buracos, ocnoor- 
tsndo pontos o estivas, o fazendo todo* os mais concertos quo se tornam necessários alô O 
valor de 1090O0, como drtermina a lei provincial de quatro do Abril de mil oitocentos o 
trinta e cinco. Os infruetoro* sot ao multados em 80$0. 0. 

Art. 38 As estradas muniaipaos terão tros metres do leito viável, o as estradss vi- 
ciuaus torSo Jous metros do leito ; e on propriotirios do torras por oude pasaom estradas 
geraes, provinoiaes, muaicipaes a vluinaes, sSo obrigados a conservarem roçado» dous me- 
tros do cada lado em toda a extensio de suas terras qoo margeiam taos estradas, o con 
Borvar as arvores frondoasg quo pusaam dar foinbra aos viajantes Os infraetores «erSo 
multados om 2Ü$Ô00, sendo esta multa foLetlda de oilo om oito dias alé qnn sa verifique 
a roçada. 

Art. 39 Todo o prriprieturi'; quo irorodiro transito por suas ferras quando elle se 
torne neco*«ario em raia i do qualquer embaraço nas estradas será multado em 20$00p. 

Art. 40 Niiigui;m pode á fuebar ou mudar «atraias publicas o caminhos partícula-! 
res, «em nquoror li leoça prnvii d» câmara, qoo só concederá depoiJ de serem po1» com- 
missao de cbras pubhcas ouvidos os interessados O infractor será mulUdo em 30$000, e 
obrigado o repor a r.strada r.u caroioho em perfeito estado dentro de quarenta o oito hora», 
que lhe eerrto KM-cadas pelo fiscal, oo turmo da multa que for lavrado, o quando o nBo 
fuça dentro daa hor^s marcadas, o llícf.1 lho imporá um» ontra multa do 309000, e man- 
dará fazer o necessário IKTVíçO for conta do infractor, crj\ deapezi fará constar no se- 
gundo termo do infrucçao, para eí-.r cobrada corijun-itameute com as mcltas o emolumen- 
tos dos termos. 

Art. 41 rio» oiprosssmento prohibida a ollocpçto do (orteiras de varas decorrer 
nas o*tradas e caminhos deste momcipio, sao porém perraittidas porteiras bom collocsdas. 
do abrir o fochnr ficipncnte « cem largura eiffljient.) para a passegem de carros. O in- 
fractor st-rá multado em 109000 

Art 48 Derrubar marfoiraa o rç^das á beira das estradas e esminhos, deixando im- 
pedido o tran-ifo publico ; multa Ho 2U$000. 

Art 43 Fazer vallos ou c.r.-a3 do qualquer natureza, ou edifiear alguma cast na 
beira das estradas nao doixando-ihts o livro trans to : üiults de 209000 o obrigado a de- 
molir o serviço feito « a reífabelecer H pasfagorn franca, sob pana do outra multa de 
20$000 observando se o mas qno disifli o final do artigo qu«reata 

Art. 44 Ninguém poderá fazur entancamento do rios ou córregos qno atravessarem 
estradas e can.inhos de forma que o represo das aguss possa impedir o transito, o quando 
o proprietário uao po»«a dispensar tal entanaamento, será obrigado a oollocar na estrada 
ou oaroinho uma p^nte solida o bom coustruidt.fique dô passagem franca a animaes o car- 
ros, ficando a conservação delia a sen cargo. O infractor será multado om 309000, obn- 
gando-»e a demolir o entanesment^, sob pena do nova multa de 309O0O o o mais qao du- 
]õ' o final do artigo quarenta 

CAPITULO   V 

DA   agricultura 
_ 

Art   45    Ninguém poderá lançar fogo om roçadas de maltas, et poeiras e campos, sem 
primoiro'avisarOí seus vi«nho« efazflracoiros  capinado.,   aando om   matt.s novo metros 
de largura, em o»po«ir«s e c«mpos  cinao   metros de   largara ;   sos infractoro», mnlta de 
2090ÜO alem do damno camado. 

§ 1*    So cs aoeiros da que trata o artigo acima, nao   tiverem a»   larguras marcadas, 
os visinhos poderão, perante duas testemunhas,   embargar  a  quenpa 
bargo feito, o proprietário pozT f^g-,  será  então  multado   em 

causa 0.^ ^ ap€7:ar c|as dimen-õas maraii.s 00 artigo trinta e oito o fogo da queima p«í- 
sar para o ierreno do vi.mho, o dono da quei™ '"*, «'*"•■", 7|?inho e ,loudl,á com tido 

o seu pessoal para extingair o fega ; ao infractor multa de 20iim. 
S 3* Qualquer pessoa qoa pnzer fogo em mattos. capoeiras e campos, que nlo lhe 

pertençam, será multado em 309000 alem do damno causado. 
Art 46 Desviar águas da servidão do visinfao, ou por qualquer forma embaraçar a 

•orvHIo'; mnlta da 3^9000 o obrigado a pol-a no e»tigo estada, debaixo das penas e mais 
formalidades estabelecidas no artigo quarenta. 

Bxpedleaii.** du PrdHtdencla 
Dia 7 dl Ou ubrv 

re» SECçAO 

P<r nat* dt prseasa dut» foi tnnta'-» p.T* a la- 
ta' vig* "'o amaoceos» d» «afr»t>rÍ!i do giive-a«, » 
•idadSa Hauriqaa Jocé Ciaibo.    i 

—Dealaits-sa na dr. iBtpealai garal da ioitroa- 
fl« pabliaa, qnn f»ram Kppr<õrçd>a »• Uímea^Hfi 
IK» (*( da prWorarai e<ih>tl:*t<(pt d> 1» «ada<FH da 
li gy-mirim, Fr»aais«K Luiu d* An-trtido (Àrsa, 
dm ao bairra da Faltla, Aotuclo L-JDlru Pure.r--., 
durante ei lmpe<l,uiti>ü< iot pn>i>riitirioi <|»a »»- 
faaa aaurtg M« R.ir.ola N;.m.l. 

orrtoios OI^PACHADOS 

D< dr. ian.iütUr K ■■■' <'* ln•<r«>o''', !«tli»«, 
aanumunianK'.* qa« « aidadía Pr<3r,d«3 Xiviar L»- 
1 ••, o« ineMl;. iaap«at«r litiararia da viii» d» K«. 
d*mr.«So, eisi'oâ rm aiar* «ia d. mnnat ««rg". — 
Aa (h«><ara i'r«vloa<H(. 

Da dr. ia>|-aaUr da hygUui ptblics, in>nra>n.l<: 
• a ratvraaK lerlcirD««los par M>.o <! Afguia» AlviS 
BJ b"», Guiluvo Ofoiitt, V-**'.i*!,i de Ag»ttini, 
Bi I s^rl» C»i<l»», J»>é Murítau, **&>- Mía»«l Caíie!- 
rse U»t|>s. C:>ad<da Rlboir > da* «»Dí-í. J;Ió Ot»- 
çi>l»»t   Pirí.r»,   O pp«r   Jná   T.ixiii. 

Praaiatar   pabüa*   da   lanara» da LsatóSi • b» - 
•btral Mancai Al>ar« de 8. aa» 8Í Vi  nn». 

O aidtdSa Eafraaaa Mandea da Aih yJa, par* a 
Ugar da a>n«aadtBt« da paliala laaal de luliba •■ 
aiaaa^ada deate «srg» a «idadia Vltants Caries da 
Cswa-ga. 

VI>nii«l Lia» Al»ea V.'«i>a (letesl 3* aappleai* d' 
sabdvUf »<>• de J.oopir» »g.)   p"-» a da 2°, e Radrl- 
t» Preitaa C nt eh-, p*ra a da 3.*—Rtmattsraoa-ee 
<jn li ulüii na dr. «bafe d* patisia. 

— Rattattsa  se . 
A il)o..«»'..r>s do fiaand» a deirata d<tf da de 2 d» 

■•rraale n-nasnd* j cdadSa Adiada Carnvlre da 
Ar. »j- Alfaiar, p<ra ixvitíH a uffisia i» 2* tabtllllt 
da fidada de H.nl-.ii. 

A» dr. ahefüi de pallsi*« aspia da aentupea qaa tm 
rri» de r»cara> f-i prafarida paio prsaldaatn ••• 
Ril«V&* '"> preioaa «rim» Inataarada aostra JaSa 
A.(•..!.. O mj.ive.i .'e Praitaa, rstidaate ne niel- 
nlpii da 8. JMó doa 8'»taa. 

Ao «>«4-aaD»Dl da liali», «apla da «ffltla de 2 du 
«>rr«Dl« «m qaa o dr. jóia da •rpbíax da tara» dr 
I;«pít uirg<, aaAinaoita h..<ver fallealda D«q««)lr 
cU%di> a «»,itv.:tr.»'.tut'i iuiiaaa M«r«alin« Ridalfl, 
'lo-z-.udt har.lairua maaaraa a o» aa<lar aeaente D» 
Itália, paia qaa ao air»« ts^ar as Dateasariae P'a- 
vllpsiaua, tua t^riua An art. ZQ im dilreto B. 6582 
d« 30 áo Mua da 1877. 

,,, ,, ,   ,        , „    , ,"•,  '"''"•       A* .iirnat.f d*   Pin tüo«^,ii« » att«at»d« que a» 
Carlaa W.IIU», h<b<i. IrwSo & M-Ho,   Ubw, Ir-   u,iUl) ,    ,„„ j^ pflli,0 ja Caiap»», p»r« aeaaipa- 
aaí»   t   K»B««. M>11«  &   C^mi-,   CMvsiho   ""h'!   ohif , ,0» patiçgo d» g>»9«. 
Peixot. B IA i & C»s.p.. Be nado C^'ê» ;»S.U»i A8 j,,a oaaBlelpal d» P*rt«.FeIii, ejaa ««IIMCI' 
Sampaio Porríira da. Saít-a, IM*- & Oaap., Ca- hj, leU p„T,nt|M, do aaae pasead». 
úmero, AlOtríq 4Coajp., Brabua & Corap., R«n. D««l»ro»-»« »« dr «^«IB do paliai» aflm da f.aer 
pel * Comp.. F.an«ia«» Mo<l Oarlbaldi, Vi-v. I J11>tiil. 1){I d)|1 j, jg Q,ttr!itÍD ||i Bl, p,der „„ 
Jianf»«r, ADUBíí. M»f«», PMUtteaa Bbrasa. Ur- tnea4|4t por f*Ua <>a f»rça, a padid» q.e í.i 
«ala An rí»«i._N!- tíBrt.i «iio »b.»r»»d«» ^ du- ^j, a,etend*d8 no aaotld» de aer raNrçado a 
pracSea d« .rt 28 § 19 do n-jEalaniüOto do 3 "l* „gn««ll»i daaUaamaata «ata trea praça* d« «arp. 
Krva.-iifa da 1886, lowblnads «»m o «ri 27 S *''I paliei.! poriii»n«sío. 
»«Uem «siproriuíoa recufürn   ai   ir.   ioefeítoc   da 
bjrgiaaa. 

3« 8ECÇA.0 
R*«iimiiL«odna'>e i «.imtr* maniaipal d* Pat'o- 

ainia da Santa I« bal, q'-. diflr«-lurtiBwit» n» 
'órma da> «»■«»« 146 de 1847 8 3«, 347 ■:» 1861 » da 
aorfari* da 7 d< On;.ibr.- <l<t 18:41, •« iairoj li.,t . tim 
«.fa da 1* jaia d) p>< d«qa>illi. pí-rojíii-, itflna de 
«'mflatT a r«apa«t>Ta liim, para *i pr«««d«r ao 
aliatAtuanto militar, ««jii tr--b,ilhf nüo ló-i.i tor d:;- 
aaradu. 

—De»ign:«-i» o dia 15 da Nuvambr» rlodiur» 
t a-» raaiiii-am-!-» «1 )eBt*a de atlala««ata (n'' l»r 
J.H parmbr-u da Palraalaie da EUBU Ia: b^i e Q ;. 
<•>, re«*Bim«D^aDda.ia a« dr. abafj tia paltole qa» 
pravldaofia rfi^atinanta tto auntida tio dwapparv 
ttraoa aa diUScaU Ju ' qun a" lõw opp«>'.ti) d r«»ll' 
anfSa das <rab>lboa 01» » «Itiisu d*a p«r««hla». 

alOOBHIMBXToa DBSPÁCliADOa 

D« J«ai M»'i» Par>.ÍT» S»'á, pr-feíí«r poblle. 
ia «aieiri 4a P-troaiai*  da  Sxila   Iialiel, pediada 
iici1^* r«'» ir«i»r do aaa i^a-Ie —Iníaf.;r:d* is »!«. 
«» d» iofo'mitf3a da   dr. infi'»:!. r s-e-al d» inftroa 
. S» pahiia». 

Da M»ii'n 1» Fi^ae^od* '"o AgaUr, pr f.aj.r» 
pebUaia d* a»4airv ^# bni ro J* B*l"0lr d^* L-,'>%'»«, 
faieade igual p«4il>.—Aa dr lálpeotef sarai i* 
iriat--'!;?!» |i«b1ioa p»rR irfjrcaa». 

omcioa DBSPáCBADOS 

Da dr. ehof.i de pollaia da 4 da «arreata, trana 
nittinda a ««ata na imparUoai» d« aaaaant» mi 
raia deipesdid» «ara a ernapra de ara armário par» 
a a»déi deata eapiUl.—Aa lluaaara provlasial parr 
pafar, 

DJ thaaaara provineial, da 5 de «arraaie, iafar 
ratada aatiraa da teqnlaifla da «aaaaaaadaata d, 
aorui p.liaial parnaaneate para farneaimanta di 
cikia aaa.<.ntJi «tbreaaaaaae d* pcBB« a «insaest 
bnoet), par e«nt« de azaraete «arraate —Aa «oro 
a»l «úOimüDdtBta de «arpa palieial p«rmaa»at« para 
inftríBRr . 

D« mea«a, da «(«ai data, infarmanda as p«qae 
rimantaa era qoa o ba«b*rel Albarte 0«B«alTa« Pe 
mira d« Andr.di. MWa praaeradar d» praçaa dr 
polisia 1«S>1, realama pagamanto do ««aaimaoltr 
qna aa rcoír.mi daizaraat da reaabar. —Aa tbaaaer 
praviaeial para isfarraar «ara argesaia ia aa pati 
eianoriis inu ou nüo direita aa pagaBeol* qno ra 
•lamaio. 

a»qi;«RI¥EM0    DaSPACBÁDO 

Do  baaharal   Jotó  Aegnato da OlUelra Maara.- 
C^nseda nm mas. 

4* SUCÇÃO 

6- SECÇAO 

e se, depois do em 
309000,  alem do damno 

Pai otw»«»de o «oç*íihs»ra J «^ Lnia C.«albo p*r^, 
na q«altdr.da .;a flaeal. Q*riir.ir ;   •o e-   Aahrn   ; »-- 
idí falia p;!» Cio«p«nhí» Cliy ot 8.-i!*» IIBI>*.íO 

«punia, de ú-of ^. do dirailca de eaaterinoe qno i. ro 
1 iiepartar para rea u><i.~Di«-<« C,M_I... .í.íO-.P >C 
BoaaBade 

Maadaa ae tairagar. par « iUstavtata. aa «DK*- 
Bbatr* Orvüla A^Oarby «büf* da • m — i» í» »>-- 
oy'a» a «e>graohi«t » qamlii de 10:0005000, par» 

aecarrs' "H «««pasaa da ma«'«a «aumi^ate, da qv- 
pr«atartf acetaí *.p;i*t*ianM««B*e 

— M .cd-:.   - ^ P  ü^r    - -■ c--.^  ir*   Lnia   Bianah^ 
Ratalai >   qo-nl « da 249|000   praTenianie da* if~ 
paaaa q»' fas aana eaSntnSae e tr*ba>ha« para s^g~- 
nlaacSa da rrnj^ela de e.n*«rn?Dt« 9 «prava't4ni. B- I 
to d«e'«ri»*» •'•»  »i»«   Tale  ♦   Tap-• "<■»» ky, a j 
aaireira da Anbangabató. * via * da 900$000 rom» j 
jrat fla-v1» qa* !be é arbitrada par «i.a trabtihaa. ■ 

orficios    USSPACHADOS 
Da  aaaaort   uieBicipel   d*   Saata   Rita   '•' P»aB«j 

Qaatra, pedlB-1* aolrag^   d* qaaBti*   d«   1 00O}00O I 
ratada paia   <«  *br>* da   rrrpaetiaa ««setlotia. ~ A' 
d.-aa.sii.. Ka;ai Ca ob'aa 1 aliilaaa para laf^rvar. 

Da Aí -'■li? Diaa Ba^tiats, relaiiramonte í ra« 
titaiçS* 4« ■ "'o* a qaa -eaab^n p^ra e$r applia%d« 
ia ab'>a 4a .• ov ds .\PíI*J.—Ao (ba-oar* pra- 
Tioaiii. 

BBQÜBRiaBnTOS  DÍSHACHADf 8 

Da Titari* ta CvnpiBaa, ca' aan pioaa-adar AB- 
lania Bf ydio d*  M    •-'.—Aa thtataro   praaioeial 

Da CaBd dn .'«'0 Soiraa—A* »r. dr. v"'t> >■ *' 
Aaaal (<n»l. 

5* FECÇAO 
Fai az  s rido a . •  ■   .~ : 
O baaharal Jaaqaim Tiroafbao do Araaji Ife"' 

d* a »a da ia aepç-ionla d> jti* anbiiüeto d> 2» 
ver» da easaia, d«,ta carital. 

—F. mm ríntaaT^a» : 
O prasaia- pBbl'*« d« tcníféx *» 8 J <é da» 

C.rapta, b ,h« o' PriaaitiTo re C»atr« R- ■ g <• 
Sal*e, para a da Fran**, a p^d da ; o ^« de L*>0\ó>t 
bobaral girt* BotenU d* Oliaatra L:9a«, para a d* 
8. Ja-ó daa Caaapae. 

—Param «aatadoa : 

Davalven-a* *i> jnia do arpblaa da Tatnby a nata 
da a fa'ria aaataiida 4 eaerava Pe flo» pala f»Bd« 
de o^.-.ra;p i* •• aSm da r»ct fluir a engano qn« aa 
vürifla» co ralur da MUma eaaiava 

- D~»-i- a   »•> : 
Aa j«»S da diratto d« Lpiuòaa q«» a* aaappaa * 

qoo ao rafao a aeu .111 ira da 30 ■* mas fiado clu 
(«raa, r«a«b>di.a. «onviada quo pru*id*Be'a BO lOB- 
t.d» de tertm ollaa anvia^ar a m  argoaola. 

Aa jarisda arpbüo* da X rlrtM fla.r » preaideBe!n 
iat<>ir»d4 do rina dezaa da ar-pliear o »« flr da 7a 

qaal* garai « 4» praviii«ial do toada 'o OBaB«ip»- 
V-fia, dutribeidaa aa tuancipia da Y^araBg-, par 
«ar alio iB'*ffleiaotii para «nrtoar a maaBaiasEo ■'■o 
i<a«raT> Bliiuatseata libertado Baqaall* BBBíSí- 

pU. 

rr-v« , 
Ari. 2 • Aa pri«aa da prel talaatariaa, qaanda 

f.ra - «aaaaaa pr ei n la»S- d* taapa, tarlo d rei te 
a »* piaro da larrre de 108 000  aelra* qBkdradea, 
oaa (i.lpni ado Brlada. 

Ar 1. 3 • PM^mieanabar *   fará» daareladn pre»   * 
«adar-a* 4   B* ÍAra»  da   Ui n. 2660, de M'o Se- 
tarabra    da 1874,   flaaBda •   gaverna   aalerleada   a 
a-, n«d r a pramio da *0>$ aaa Talnatanoa, d* 600$ 
uaa eag-jadaa. a da 600| i«* raeagajada* ; e, era 
Slraaaittaaalaa ixir-arain.ri«t, • easiraetar aa- 
«.*n< •• a • aTaigi i'»«. ' ' .; 

Ari 4.» FIOB revagadee aadiapeeitSsa sm sea- 
lr«ii«. • i,.^. 

• 'cnsta ao « Jornal do Commerciô' » que 
esiáo uomoados : presidente da provinoia do 
Itio Grande do Sul o ar. senador Manoel 
Francisco Corroía, • da do Paraná o ir. dr. 
Joaquim do Almeida Faria Sobrinho, actual 
vico-proádentu. u 

A < Piatre Ce^aa > raalua h ja a fada Inangersl 
da ru» do naaiea coral na piadie »m qno («Beelaaa 

aoaiddad». ' , 
O pr.gr.m oa a nata da dl«««rsot, «oBaerto »a««i 

o iBatramenlal. da BB tombala, «aja pradeato r«- 
<«rti i ia louoflaia da laaudade • da Ba graada 
balia. 

Celebra-se bojo na egreja do Collogio a 
festa aonual de Santa Rita da Cássia, haven- 
do missa solomne, às 11 horas, com sera&o 
do rovm. sr. conego Eaeohias flalvlo da Fon- 
toura, o Te-Deum ás 4 horaa da tarde. 

— Na egroja do Nossa Senhora dos Remé- 
dios far-se-ba, hoje, ás 8 horas, o benzimen- 
to da bandeira do S Banedicto, dando sa O 
Uvantumento do mastro, ás 4 horaa da tar- 
de, no largo do S. Francisco. 

F«i «oBtedlda a ezuB«r*cl* qae podia Joio Jmi 
Britais d; aargo >le anbdolagado do diiérieto da 
Paste 'm Apiefcy, visto tor mudado da r«*ld«Btia. 

Communica-uos o direetor do GariMdi, 
quo a tu» f lha d'ora em diante será publi- 
cada duas vosos por semana. 

Ualrsm-M baoUm, <• 0 da noite, Ba tapella do 
9*mn»ri.. Bpiaaocal, pelai laça* de mstriaoaie, o 
■ r. dr. Jori Loapaldo Rama* • a «ama. ata. d. P»B- 
1 BM Baa<r>B Qjattlm, flb» io BO<«a a»iga er «a- 
pitlo Antônio B ro»'d* Q>art'm, atada ««Ubranta 
o ar. «anogo Aaroato Caaolhatro. 

Faraa taetOKBa^aa par p.-rto d* nai»í o «r- Joio 
Igaaeio Paraira Llms a a azns. era. d. Isabal Ta» 
gaira do Caraalbo « do noiva o ar teaeatt Antaale 
M ria Qaartin e ma azaa. esposa. 

Nasaas falleitatda* «as B«'ro«. 

No dia 5 do oorreata, conforme partici- 
pação que nos enviaram, casaram se nVata 
capital o sr. Josenhiao Fernandes e a oxma. 
-ra. d. Ther,zi Furnanles. 

O Real Club Gymn istico Português roa* 
lisa hoje no rurp totivo theatro nm espeeta- 
aulo em bantflcio das escolas  da   sociedade. 

■■taBiauinouto 

Victma de proloneadoa pad^cimeotoe que dia a 
ii' iiiiiiHi».ii-lhe a esistinei', falleaas, bontpa, ia 
5 da maaliS, n-sta capitai, o ar dr. Paulo Anl ala 
10 Vallx urof aior d" rhetorio» e poatica no onrso 

annezo á F-culdade da Direito. 
Km um espiáto illuatrado, cultivaodo cem «rdôr 

esti.doa litterarios. 
De zou «oparsos em rerislai e periadieas academi- 

co> i-rcipto* luterano*. 
(;el;it> T.HI na impronaa Jornaüatioa da capital. Mc 

•Ip'range» NUSIPOIHU polemica política e na aCorraio 
Hauli^iauo» 1 ubli-i u d versos artigis, entra 00 qus- 

9 liiin pane miii>o Inipressanto sobra a historia da 
iii<lm.|.nd  una dú Império. 

Era .irsnf- tr^o a poeta. O drama •"aetaDinhoa 
f i rep esei^ad 1 oün só Beata capital como em cida- 
dni* do in<<mnr e f<z turcfli-so. Além deste rirem 
siaia ropresentadm a aFmra de PiUtus* • o aMuo- 
1» a parti», pe^-ax que vaiaram ao dr. Paulo da 
Vali» muitas gl rias 

Collcccinn1 u .liveraas produções poetioaa da aea- 
il-inã.-os o publicou aaacbo titulo do «Parusao Acs- 
drtmieoa, pditado pelo ar cipitao J ia 1 nioi Kobarto, 
.■iir»o proprietário do oCorreio Paulistano. 

A derradvira paeai* de aua lavra foi uma ode i 
cidale de Omeinsi, puhlcada rm aau so ha poucos 
di .s »o regre-sar daqnelia e d-dn para onde partira 
aüm d ■ pri curar melh raa «o aeo estado de saúde. 

Oi.tava 65 ann 9 ile edade e era professor no ra- 
fei Io ou -an auonzo h* 22 aanoa. 

Hia fliiad') no ia tid 1 libaral, porém arredado das 
luitia políticas. 

O skkimcBto deu-se hontem á*T) horas da   tarda. 

CORREIO FÂÜLISTÂKO 

A' Aegaata Cario* da Freitas, {• etariptaraMo da 
allaBd ga •!« Siatoa, foraa faaeadidaa ira* aesoa 
do   li*tnv». tom   ontecado,   para   tratar   de   ana 
aando. 

—Au proaatar pabliaa da «omarea de Batnaatú, 
bsabxrel Jóia Biptuta Pinte dn Tolod  , foraa aan 

1 d   'aa TlSlO al»a 0«- r^oraíoeía. 

Cooeta ao « Jornal do Commoreio » qno 
estâii noiroadosebefes da policia: da provín- 
cia do Kio Orando do Sul o juiz da direito 
Jofto Pedro   o Saboia Handeira do Mailo,   da 

Serviço pustasl 

A sdministracBo do Correio, expedirá ma- 
las a lü do corrente, pelo vapor nacional 
Rio-Orande. para Cananea, Igaspe, Parana- 
guá, Antooina, Curitiba, Santa Catharina, 
Rio Orando, Porto Alegre, e Montovidèa, re- 
cebendo rigi-trados até 4 horaa do dia II a 
a correspondência ordinária aíó 6 horaa do 
mosmo dia. 

Bati d**igaa4o o   dia 29 4« ao'rente para o j«l- 
gaaient* da «nra  Oaloato,   •  aaaaeaiBo  de alrtaosB 
bi*P*a qae M do M d-id. « B». Itqoiordo. 

■ 1 OB» e«aa*»™-^ 
Ferro-vln de s*. Paulo e Rio 

de «lunelro 

Tasda a aoap.abia a-aai<Ba->s 'aafn aataada da 
(ar-o aoliaitada o prgaaoala 4o 360 000|000 per 
easta da a>U'< do garantia de jaroo até 30 »« Jonbo 
oltiaa. e ha-ard . H. aatortsadn tia adaaoto B 
ent-*ga de203849$000 r;* 'io « obteao vleU da la- 
íorra>cIo do tati abeiro flaoal afia daceabesara 
lasl* qna ra>tÍT<B ti* grande difforaags. 

Foi  remetido so dr. iDopeclorgrrsl de iDi'rae- 
do Kspinto-Sanío o juiz da direito Francisco 1 çàn     y ca 0 requerimeaio dos proreaaeres do 8ap4 
liodrigu. s Sette e da do Pará o juiz da direi- ae s [aeirao; J. sé   Joaquim Ortiz e Olympio Galrto 
to José da Cunha Teixeira. Ide M- a-a   [.-e-rda, pedindu o fornecimentos de li- 

.         ae ■ 'i     vro plemeotares para euss eseolas. 
Força naval -. . . . ».    .    . .   .   _ 

I    A   ordem   do  tubdrUgado da  fregnszut do Braz 
A lei n. 3302, do 2 do aa-r nta Kas, qno   flza aa   f0i prfio    ante-hont»m J  * 1 L u-ra o da Silra por 

foreso da a*r ps:a a saao fiBaaaoira ds 1887—1888  hs<er tspanesdo a Ben-dirto Sertorio da SilTa. 
ali «aseablísi aaa isisiBlSe teraae : . -^B««nM—  

K-po-a re q>)« a 17 do rorrentooa trilho* ds linha 
Art. !.• A força BS»«1   a«Uva psrn o anaa üBSB 

«•l-a de 1837—1833 ttoateii : 

Si* Daa cffl.-aaa da araada •   doa  »'««aoi 
«as,a qna   «r »'*•!**   «ab-renr  moo   aaTiae 
gaarra • nos t-anapartoa. eoaíaiao sass lotsfStt, 

férrea rh<gni>ra arst-çlo dos  Mineiros  eatre Jabú 
ja Dote Córregos, distante deata locslidsde 9 kilona- 

iB.   tres. 
d*. "• * 



CMM&KIU PkVltlBtAM—lb im Outttfcro a* 18M 
"aemm 

A FUSÃO 
M U ■»«l»« i«p«rtutU qur p»r* •  áui.ri. 
H'l*MBUr *» p»ii. q«w P*r* • i»bl»tu d» 80 d* 

AtMto. 
nratu-M. por ■■ li4t, s <MUIM <•».   IMM 

rlla • (wlo *•" «uísr*! »w ama 4«Uu, ■•■ t«r- 
■W <• »»C SI 4» Co»»tit»it««.  • Mtn »It »<!'• 
twaur-M, á »UU 4* atUM «tl««. 

Bt«1ar«a. par «alr. U<*. a ar.  Saniaa.   a   prl> 
■alra amlto da pattMa te appaalfla, qaa • aata 'at 
aaaidaraa llbaraaa • qaa a praprla vala d« ■. asa., 
■a iappra«lo 4« traeka 4a raapaaU a falia da 
«kfama, da vkwm m»io fral«4la aicalflaar %*• a 
■aklaata da SO 4a Agaata aU praMdara aaa laa) 
dada aa rapadlplo da RagmlaaMla a<bra a 'ai da M 
4a Sataaibro da itm. ParaaipUriaMasU aflraaa. 
•tala alaaa appalada pala aaala» da aaiaada «ap- 
pvaaalva, ar. OaUvUaa. qaa a a»paal«la apasat 
farUra-aa a daelan«la. UiplMtuuata aaatiá» ■• 
traaha alladida. da kavar tida a B*«aliaanto a 
•siaU aspraaalt 4a lal. 

.♦. 

ÁdaalrUaaakfa aabrlffatarUda4a da fada ra- 
qaarida par aat daa aasataa. aoa aaaaa da arl. Oi 
da SaaatUatfls laaala ta vataa da ladaa oi aaaa- 
daraa llharaaajalaa aa ara. Jaad Baairaaia a Daataa, 
dalsaada da aaaaidarar-aa. aatra aa Ubaraaa, a ar 
SUaalra da Matâa. radlaal. 

Hla d astraabaval «aa a ar. Jaad Btaifula. a> 

aavaa da ar. ACaaaa Calaa a aalraa aaaadaraa qa* 
lia raaUda appaalpla Um alarida aa pri«alta «l- 
aUUa eaaamada* da altmafla, vlaaaa atlafar. aaati 
«iraaaaataula, a prlaaipla da ala akrlgatariadada 
da lasla. prtaaipla aaatpra rtiaiadiaada pala par 

lida Ubaral a prtaalpia qaa praaldia a rtaalapla di 
*tla da Uataa appaaialaaUtM. 

O hasrada aaaadar paaliala raarpra fai a paiaaa 
qaa ka da aaaipra aar nai aaabador palitlaa aa lar- 
rasa daa dautrlua a um aéga a aztraaaada partidá- 
ria aa tarraaa da aaela. 

ÁdairaTald aaaaaaa danatiaa paltllaaa, »4al 
raval ama aia aaakoa, a txtraaaa npldaa aaa qaa 
m idbalaaai aaf aalla aarabra aa aparaplaa 4a aap«- 
rlto ; awaplata aaria 4a traat(ara>(laat aaja >xa- 
aafta naU*MrU p»aUa«*da aaato» da taaipa a» 
aatra argaauaaCa, raal>aa-aa Idaalataata aa aa 
laatoata aaa iraaapilai p*HM«>a da ar. Jaaé Btal- 
faaia ; allaa fkaaai abalraaila da tadaa ■• ralifdaa 
da aaatlagaaala, aaiaataada aaifaia aaadaaaapl* da 

a aafdta. PaaU da palltte, a kaatada aaaa- 
ila rara aa  aaaaaaa dayqaa |a fcgaaa aaroal 

— «a malária ptriaaiaatar aa praaaaalaaaa aabra 
« aaaadaa a aa pr»jMla 4a lal qaa «abu raaaaka- 
< .Um 4a Iaaa4ltta aaaaaaUada a aUli4a4a > 

Mia ftaaa a faila abrlfalorla a daliaHaaaa 4a 
lar laaadia para tadaa «a aaati aa qaa a aaaara 
raaataata praaadana aapriahtaaaaola, a qaa ala é 
•'ypatbaaa gratalta aa aarpara«taa 4a»alordaa. 
Ma aaao 4a aar a aaaart raaauaU a taaparaiia, ka, 
«artt. a laaalia 4a dlaaalaflla. llaa ai aaaa aaaara 
for a aaaada, qaa raaadla kaaará aalf a a (aala 
.brifatarlal B ai a art. flt da Oaartltalíla alo 
dittlacaa aatra aabaa aa aaa<a, taabaa adi. par- 
qaa ala aa pdda diatiagalr aada a lal ala dlatla- 

Malta  aaat'J»raaaBU rahataa o ar. Faraaaaaa 
4a Ouaka a argaaaato aa prd da (aala (aaaltatiaa 

qaa a ar. Jatd Baaifaalo qaU ir baaaar aarsrraaala 
- «podará raqaarar» — aapr*t«da pala  la«laladar 
aaaatitaalaaal aaa ralaraaala i aaaara raaaiaala 
0 taraa «raqaarav», agaada a boarada aaaader 
pala Bakla, ala aigallaa  padlr, iaplarar, aaa ra- 
qaUltaraaa dlralU. •> flr ama aalaplo qaa a O.a- 
aUtaipla aatakalaaaa para daaidU aa aaafllataa qaa 
aa poaaaa  dar, qaar  a^a a aaaara qaar a aaaada 
qaa raaaaa aaaadaa. 

E" anla, Uakaa diraaaa, qaa raaaaiaaaa a di- 
aa tribaaaaa, qaa a 
i  aaa ardaaada, aaa 

Irailaqaaaaa aaaltU partata 
(aaaalaaarlo pabllaa raqaar • 

aaakaa da aaaaa, paaaa a raqaiaipla 

l 

aa laitla>«(* darraba a iaaaata aanllalra qaa aa 
arraaaaaa tapataaaa aaatra aaaUUaa «a B»8»*ab>. 

k Ooaafctatqla, aa •«« aaplrito • aa raa ia'l'* 
dataraiaa qaa a faata fata daaapparaaar a 4lTar 
(aaala a raatakalaqa a aqaUlbrta  aalra aa 4au aa- 
aara*. taapararia a vllaUala, aaa aaaaa da ait dl 

A ▼ardadaira daatriaa aaudltaaiaMl, «a UM aa* 
•aa, 4 a da abHgatarladad* da   faria,   laataatada, 
aa aaaaia da aaaada a qaa aaa  rafarlaata, paU« II 

karaaa, aalaa dala valas * P** *'• *••** da 0*t*K*. 
pa, praaidaata 4a*aaia)k*da aioiatraa. 

Traatan-aa da lal da arpaaaaata da igrlaallart, 

lalaaja atllidada a aaaaaridada aaafeaau daa *»m»- 
raa daixava aaa podia daiur da raaaakaaar, arig1 

aaada-ia apaaaa dlaaiaala qaaato a aaicadao pro' 
paalaa pala aaaada a rtjatttdia pala aaaara. 

Tiaaaaa qaalqaar daa aaaaa da parlaaaata a dU 
ralta da aagar a (aala raqaar Ida a lariaaaa t aa a 
aplalla da aaa praaalaaaada aakra a da aatra, a 
qaa agrla aaalrarlo aaa priaaiptaa qaa praaldaa a 
aaafaapla daa aaaaa laia aa dataaiia da eslatlr t 
lal, aaaa aa aaaa «artaalaw «aja atllidada a aaaaa 
aidada aafcaa taaaahaataa. 

Aa aaaaraa ala  ta  gaaahwa raproatalaalca da 
aplalla pakUaa aa ajtgiaa lapriaa^kiHaa adapla 
d* pala aaaaa paaU faadaaaatat. 

Mio ara laMr, aagaada a ar. iaad Boaifaata, qaa 
aa aaaaaitaaaa a ataátorado aabra a dliagaaala ia- 
laUva ia aaãdaa *ã prajiaia da Itá d* w|*wki 

qaa, «a 
aar aagada 

Podar-ta-la allagar qaa a diralta da raqaarar ta- 
paria a dlrait» «arralata da ladafaiir qaaada a padU 
4a ala aa flraa aa jaatlça. llaa ai mia paaaaaaa a 
aaaara qaa aaga a fu-I», viria alia raaaakaaar da 
aaaaaaiaaala aa jaat<ca da aala prallaada ptla oa- 
•ra, da qaa raiaitaria aa* taptriarldada Mtraaka 
aa paattaaata aacitltaalaaai. 

B aoaa dlaar a aoaado qaa a raqaarlaaala da aa- 
aara dot dapatada* paia a (aala ala aa baaaava 
am Jaat)«t, qaaada, alia «aaad», Já kavla raaaaha. 
alda a atllidada a BMtaaldada da prajttla d* lal da 
ar«taaata da igrlaaltara I 

O aata do aaaada vala flraar o prlaaipia Ubaral 
da abrlgatoriadada da taala, a, qaaada a ar. Jaad 
BoaKaaia aa viaaa radattdo a aaalaalar aplalla aaa- 
Irarla, flra*nda-aa aa alaplaa latarpratafla graa- 
■atiaal da art. 01, ala podaria a as-prataaaar da 
diralta da>praitr ,0 (ngaaala raaaaa—«aaa aala 
l«x aat, qa*d atarlptam aal, aad qaod lagialtlor 
valatt, qaad Jadlala aaa prakavlt, ai raaapit». 

Da.ém.a, paria, qaa a ar. Jaad B*alba<a ara aa 
partidária «aaragéa, (aitada appaalpl* t lada trtn 
aa aaa ttat advaraarta* poIlUaaa : ala parqaa. aatra 
aa aaaa praprlaa aarrailglaaaroa, aat apparraa a 
koaradaa aaaadar ara aala varia4ada da Pratkaa 

aadaaia da (draa a (oglada da proaaaaiar a ara- 
aala, qaa patta valtar- aa aoalra alia a abytaal-a 
ai* aodaa da aaa > yblilaa alaqaaaaia 

fica ha, a graada aptlaltta, eoaa algaaa a akt- 

aaa, (rs taklr daa lablaa da Mapbialopbaiaa (ata 
dtflalçla da aapirlla aáa, tapatoata para partar- 
bar a karaaaia da aaada > «Ba aaa aqaalla qaa 
qaara a aal ' a qaa (aga a kaa » Aqaatlaa qaa 
aaaaapaakaa aa aaaalaaiaaalaa pabllooa, qaai 
attta praviaaia, qaar aa parlaaaata, podoa Ia 
variar «ata faraala, dlaaado da ar. Jaaé Baatfaala 
qao alia fóla qaarar o bta aaa rd fta a aal. 

Maa a palitlaa aaa o baaaa padarlaa tar da 
taldaa caa aala jaallpa a aasalila. 
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Oapala do Jaatar, oa qaa a ataaiaa Baralar aa 
aaataa i aaaa, aa (raato ao daatar, aata pravaai»-a 
da qaa ata abrigada * «aaaalar-aa, para aagoaioa, a 
alia aabla aar* o aa apaaaat*. 

Parolt aabJo. 
T*aka aaadada eabon a aa aaavd a taaaa aaa 

aaraagaa aa aaliflo da praga da Obaarvalarlo. 
■ato aattaagaa caadoalo-o d raa da Oaarallaa, 

•ate alta pagoa a aaadaa aabara * aoakaira. 
—Dava a toaaar ladaa aa paaaagOaa,   diata aUa 

atataiga. latfadaalada a abava aa faakadara te par 
ta. qaa dava attaaa aa aaa aaaanta. 

Tlafc* tido a aaidate te aaaaavar a raapa. aaa- 
prate pa' •a*> 9** ♦aaaallo te aaa  vUgaa 4 Mar- 

Alada aaa palavra aabra * dMlartflo da ar St 
ralia ralatlva a a ga •«•«Ia te voto do aaaada na 
aapratla da traaha da rapaata a (alia da Ikraa* 

aa q*a M wwlgaava a «ttl a laia isaafla date 
a lal te M te Baaaka te IMS pala gabtaato Cf 
trgipa. 

It aa t»ta, aafaaa a aalaaaaa da«iaraf IM da 
ar. Ba raiva, ala vlaaa aaaaa t» darialdate ao ga- 
kiaata. a qaa pwyarila laaa ali* porlaala ra- 
daaida t 

A aaa alapla apraaalo te aada da iatarpaalar 
a lal, ala laada aloaaa gavaraaaaatol-paUHa. 

Maa. ai aala (a, a J4 aagaaa pote diata dari- 
da, ítalo ia abra tova a haaiate m, praaidaato da 

aaaadaa ao R.f .U.nai, prapalaa aa aaada ttb 
a faraa te alapla aaaada aa prajata 1*1 d* ar. 
««aaata da agrlaaltart. 

A appraaatafla daa aaaadaa par aata faraa, a a 

•abaqaaata aptirrrMl* pai* aaaada, vlaraa «aa - 
(aadlr toaaM «•■plataaaal* dlatlaataa i a «aaaa- 

ala da aaa lal aaaaa, aala laprwalaJLal a iaa 
pararla da gavarao aoiaal a a latarpratafla aa« 
IbaatUa da aat lal, aadlda paraaaaata a da aa- 
raaiar atealalaatata dltwa. 

A aaara da dapatada* valaada aa  prajata da 
lal da •ro»aan a apraaatada p*la gavaaa aaaad* 
a ata aa vala 4* praaaaalada aaataaea palitlaa. 
alvo aa aaa napolaaaa, da qaa ala aa talava. 
Ora. laolalr a aaaada, aaa prajaata. aaaada v«- 
dadairw latorpr«la«la oa aala alaalada aliara- 
*la da aaa lai. ara aapallir a aaaara da da»a 
lada a aafaadir, a* Uopfl* da prajata, «tal qaal 
fira laaatlida aaaadada do aaada», aataa aapla- 
taaaat* dltaraa { aa Jaataaaata traaafaraar aa 
qaaatla paUtla a latarpalagla da taata te lal. 
ara, aa aaa palavra, qaarar qaa a aaallaalafla da 
vale te aaatoaa da aaara aada aala laa da qaa 
a alaa da «aalaaia «ml gaaaria* da aaiarla da 
aaaada. 
• vala «apraaaiva te traaka 4 falia da Ikraa ala 

foi, aagaada a altiau daalaratla daa auatera 
iibaraaa, aa voto da aaaaara a dalaldada te ga- 
varaa, a, aaala paata, taa aaaaalado qaa a aalabra 
«darrata aaiala da alauttrlo, aa aaaada, ala pa- 
aa te aaa dlvaganala da latarpratafla 4a lal. 

Bavivar, pwdaa. a aatbaalaaaaa daqaalla qaa 
aaradltaiaa tar kavida aaa advrala aarala, aa 
•aaadaa d* ar. Jaad Baalfaala, aa alo raaakaar 
a aiaaaidada dat dalaapla kaja pabllaaa da ar. 
■araiva. aa aollaar a lalteda partidária da algaaa 
aaaadara aa a*allg*aalu aaapra pwlgaaa a pra- 
Jadlalaaa aa aarparala polltlaa. 

Fai par ita qaa a gavaraa ai* pada taalttr a 
dtaaaalo da latarpradapla da lal te tt da lataa 
bra, jí quaata aa praaa da axtlaagla te aaravlala, 
)4 qaaato ao tarritoiio do aaataipla aaatra a Jd 
qaaala a alçada daa aallMlaaa aa a aava aatrl- 
aala da aaravaa, aa qaal>dada te aaírM lant*» 
aaaadta a aa prajato te aaa da laia da aala. 

O gavwaa aana aaataraval ai, allaaate a qaalla 
aata taraa, paraata a «aaara taapararia, tlvaa. 
a alia da praaadar da aatra aada : uria aaa tar- 
vil aaqaiaaaatla aa UlagilioaM axlgaaalaa d* aa 
daa raaaa da pada laglalativa. 

Batralaate a apirita pablia aa adiai, aa ala- 
aa a aa aaapripte* partidarlaa, ooatrlbalo a ar. 
Jaad Baalfaala para o aavaaaaaaaata da faata* d* 
aa|araa«a pabliaa, a aaaa tara tambaa aaUibal- 
do para qaa a raaiataaaiaa da gabiaata ala axpri- 
ata a naaa daaja te aaaa gabiaata aa dlraa- 
glo daa qaaatla ralatlva a ataaaata ttnil. 

li 4 malta aala fali daa» llr da qaa aaalralr, 
daati u:r te qaa praarvar, aata koaaaa ka, a 
asaapla a. Jaad Baalbeia, qaa taabaa aaa aalta 
(•dllteda aaaatiarla atka«,aata yaarlyrialat. 

E" txtata qaa oi taaatalmaatot avtdaaalaa 
atapra qaa tiaeaaa paUfase, da tal ardaa eu- 
t«a mana ara aa pai*. 

O aalo daaaiida par a na aaara qaalqaar ladi- 
aa aa aablfla aa argalkio, aa a aaatfata a pri- 
aaira aaa aaa laaaaatla da aaplrito aa a a- 
gaado ia aavalia aa aaala da ratalkea da Díagaaa 
aa aaa laataaaa rrapa* da div.aa Platla. 

B ota a imbigla aaa a argulka ala a atlktra* 
aatelkciraa, aa palltla a aaa dtaa)* ralafla da 
vida. 

E atabaa maaita podo aalatlaaala appllara* 
aea aala Jaatiaa da qaaaaa. aqaalla qaa raaaga- 
raa daatriaaa itbaraa a lapadlran qaa a baa a 
OataM i ♦ parqaa temaraa aia aaoapallaar glarlaa 
qaa t* aaaaouaa dapraaa ama a liaaaa. 

aa* 
talai 

Oito dia te aa» Uakaa aoapltataata aaarra- 
tate a vagado aqaalla rapa da paaalllka, qaa aaala 
paaaa a vala a qaa aaala. 

Mate ka te aal* «ara te qaa aqaiUa  qaa 4 ba- 

I aslaaa paiaaa aa paadaa a aaatada a«/- 
t qaa 4 aaa vardada ladlaoattvai. 

Aagato Paralldaapto aaaa (aia attgaota a uvar- 
gaa a taaaa da paaatilba. 

Pdi aa aag» aa akapte aalU^  oa^laa 4 rada 

aata da ga- 
dia, Hak« 

dopaaaaao na graate «tak^aa qa  ka tapava a 
parta laMrtoraaaaaaattaa aabalaaaravalvar. 

XI 
Aaria praparaia. Parall vaaalkaa 

•aaa te aaaval raote alia, • 
Mate a aa aaala te vala a 
abiato qaa aaHaba aaa ■• vaa. 

fera * paqoaao «gaate te aarfla aaa avallnka 
aa talava aa daaa Mtrva «. B., iatofaa te ooao 
4a Oarilla Baratov | agatte parflte ar rito a atbw 
4a pa alia aa aiaarii da raa da Dtaa, aaa aalta 
aa priaalpta* Ia Dl aabra. 

Catlaha al'a aoa* a.fia—•* aaaaoa lolltroa a>- 
taraiaaato nlr a   ataalrfa   a art* te Jayaa 

r a aaa dl ha a qaiakaaua fraaaa aa  tobi 

Parall aataa a *gm4* a» bola a Uraa da ava 
•artaira algaaaaa aataa da ail (raaaa qaa aatoa 
aa alglkaifa daa ataa. 

PUKo Mta, aakto te aa, ata qaa a aaa praiaa^a 
fooa art**- paia portaira. 

Aabavoa te ter rifo haraa 4a caita 
OHaHraaaWa aalo tmiavard te Oa^aaia*. 

•kacaa s asa aarito te aanvagaaa toaaa am I*. 
•ra • aaatea aaiaair a a Min «xtraauaa a 

raa te 

No ária dala raa, aa aa pata iaaaaa, ar- 
ada da adllaa qaa da baa aaata a taaarla a' 
aa qaarlal a aaa qaaa babitaa aal* 4a traaaataa 
laqaiiiaa, aafca-a aa atabaiariatala landa por 
taaiata ata palavrão > 

A asuailo  DóI viBaacaiBaa   - 
B* aa atabalaiaoato a it, da t.barna, rattaa- 

raat a aaa te alda, oada aa orataa ala atodaa aaa 
prtpa (abalaaaa 4a vlaia a da viola alaa aati 
aaa. 

Olaa aaldrirtea aaoaaa, ailaaadoo oa «laa 4a 
aaa faraaika a<aatal, oatlo aa abailfla te aaabl 
atd a aalta ala te altaaaar a aaaaaaaa babl- 
taataa daqaana ai«aa qaa a* b«>rra 4 aaralaaata 
aaabarida pala a*aa te: aPaqaaaa ralaaia te 
Mtattaall». 

Sagaaa-a traa aaataa aala gaaraorida pa loa- 
gaa aaaaa, aate a patea aaaaalw a aaao laa- 
p* 4oaalao aaaaaaooo. 

Baaotadraa pata a*rila qaa auriraa abar aaa 
aa laailla, daaa paqaaa** aala a qaaakaa*a 
«gabiaata da aaoiadaaa», teaagrtda a>ao aa g.ta 
da «laa a a.l iliaaiatda da aalta pa kiaoa da 
gaa lataflaaatoa. 

Oa di,, aaa laa aa. aaa altridate arapaaaiar 
aaira palaa jaaallaa aixaa, gaaiaaida da aartiaa 
da qaadradoa varaalhca a aaaratlaa. 

Tada aaalla qaa aatra aata lagar, a qao ala 
atoja aaaaaaaa, aaata aa gargtata aa akaito 
aro, te abojta da aaMa. da aaolta raap -m, ém 
aaraaa «a atod* aa taala da vi dato a da atrga- 
ilaa. 

Aqaollao aaaaafte* amraladaa aaoaaa lavaaol- 
valaaata aaoaoaa a traaaanaa aa attoaaga aala 
aalidaa a aal* rabataa. 

A bagMaia data aatabalalaaato 4 qaaal iava 
'laal. 

Caafte a te Laabardaa,  Talaaaa o da  Pia 
aaaiaaaa a bab taada qaaal ladaa na   Paqaaa Pa- 
Uaia 4o M.atroall. 

A prateia aaaratda par aataa aatraagairoa, di 
vldo-a aa tna «atagorta : 

Ba gorai, ao Tariaaaa alo  Uapadaa te aka- 
aüada. 

•a Kl aaaa taata, vldraaira. 
0a L.abaraaa, a«itagaa-a aaa atarraa. 
Paila-a alil raraaaaa (raaaa. 
P*at«(ralla, odoao te atabalao<aoalo d  oa go- 

aova gaida aaa aaa pia   a   aaja palia ad/  da 
•aat.aa, paraa ta a»d, boaaalate ooa   aaaa. 

O «Ibar 4 voago; a aaaara te (aliar taala a aa- 
lalaaa. 

Aqaalla boata oba», traaaplra a viria a a «ri- 
aa. por lodoo a parti. 

Dit-a. maa laliaa aia aaa aoioaaia, qa (ai ta 
aatra laapo aadoaaada 4 aarta aa aa a'*, q** 
(agia 4a arjila a q«a vaa para Paru íaotollar aa 
aiqaaila lagar ara aate fai, ptaaa pvaat, atlra- 
klndo ta aaapatriotaa 

Ma tat.tifa ta qaa aatraaoa a pa.to datt* aaaa 
laaaada, aa aataa aata.aa U« abala* qaa aa ••- 
la*al'oo dtt aaana.a*a Ca«atta aa aaa aalrat. 

S-ta aa «il, rtptr (ia, da aaa itdltival í.l'-- te 
aaraio, aarvtaa d aa>o. 

Vi, ia. par Ioda a pa'ta, aattatadta i< piradat, 
t*->l'ai<t aa qat a vidraairao lavaa M vidraa 
aata v dmat. 

6o**ariavs-«a, ><a-*a, aaalavi-.a, amqttat* ta 
aaali, a • ba-aik-. d qteiat vaa .tgaaifadst, 
■ial«r*4a aa o ralte da gaida a haa   ta   * a. 

A QUBSXAO MILITAR 
Via laír» ttaaarlpt**  aav parlaria a aa  avlaa 

4a ar. alalttro 4a gaorra alallvot a qaatl* qaa 
algaa* aapaala4ara 4a lapraaa  laa ladaalda 
aaata daoalaadt—taUltara. 

0 «Jaraal da Coaaaralat, argla aal* aaatarlaada 
da laprwia aaatra da laparlo, r*(oria4o-a a aa> 
daamoalo*. daalara q«* laa—vor4»4olra aatiriaa 
«Ia qaaa4o «4 a* alta a4aalatraflo pabUa roaal- 
dtt a aaarglt. q»a aaaa da kaaato aaavlaflo. o < 
.. iiari. diatada pala dlflall alaala da govoraar. 

A «Qatota da Mallala». orglo loago  do oar ai 
nlalaiUUata. applaada da aaaaa faraa a portarlt 
o o ovlat alladldaa, aaatlgaaada a akara»*'' aala 
a praaadar aataal da koarado a. alaUtra da goor 
a o aa pravla a aariaata dalaraa»»* da *. aa 
nlatlva ao aamapto. 

«O Pala... «0 Palta... a *i. aollada t «rdt kavar 
taata ravolvldo adia a a xla, lUlta-oa, • tal 
proparita, a aaavw tMliria a attaaa qoo a«l 
dlafartaa a doapaila aaaritate por aalofla Ua aar 
late a kaaraa paa a paottgto te gakiaria a ae 
aapaaiaildada para a da kaartda a. aaaalhaira Al 
(rate dkova. 

Ua aaaaa oallaga te a«aM oaavia kaja, a» 
vlaa te Itllalariaa aakltaa appaalalaalata, qaa * 
gavaraa a abava *ala a aada a «a aoaravaa. 

Podaaa rava>tar a wpraala dltaal* qa alia 
apaaa a aakava Mia a gladia da jaaUa a • 
kraadla laa aaklpla aaaraklaaa  a aadlriaaaa. 

A 4aatala da alalalarla   da garra  tal  «aript* 
am   aqaalla  gladia a par*   taraa |a   daaaapaa 
tada grila daqulla qaa taatarta   oiptwar  brloa 
te aaa alaaa qaa jaaala fara«: aaaaf orada. 

BU a parlaria t 

« M^lataria daa aag«al-a 4a gatrra—Bis da Ja 
aal'a. I da Oalabro do 1IM. 

Saaaitoada rvalaatfla* • an«o ar aaa d aatoa 
dtda a dtalrlaadaa a«laat da 4 da «alab-a da (ISt 
M da Oaaaba do IMd a,t do Ja ka do li» jaalot 
par adpla. qaa atabaiaadraa acraa. aataate aa 
qa^aa padaa a aililara da aar a tara raatra- 
áiapioaaa. a aavioda qaa tia |ap«ti«*t« aaoaap 
to ao|a agaiaatatada alaia a paai^waaato. 
aaada I M. a Im arada pa* ata aaaaterta d» 
atad*. quaa aanalko aapraa* ai ilar. avada 
ao diap. «'fia 4a rolorida avlaa. apraaato, 
aaa argoaaia. aa prai.ata da laatraala qaa ra- 
jaaala aatarta.—Alfado Rodrtgaa P.raaada. 
Ckavta, » 

Bla ai avttoi t 
«M<altlario dat Bfgotit* ■-'a gaarra» Bla da !»■ 

aalra, I da Ootabro  do 1880 — llla o asa. ar. — 
Traatnltlo a *   axa., para tau atakaalaaala a da- 
vltaa afaita, adpia da parlaria qaa aala 4at* di 
rlj« aa aoaalba aapprvaa   allltar   dalarain ad. 
qaa, dapoia daa aaota.anaa oxaaa aabra aa «lapa 
a>a>** qaa aaabalaa'lo rograo, aagaada   aa qaaa 
padaa aa milttora da  aar a tara  raaarrara Ia 
riraaaa, apraaaata. aa argaaala, aa prajata 4a 
aatruateaqaa, 4a aada alara a parilivo, rajlt 

ata aataila ; laada, ptrtaata. auapMW. atd qaa 
o gavarao Im arUl laaalt* aabra aaalbaata at 
aapta, a txaafla da avloao. a qaa aa rafara 
•qoalia po'to'it. aMa a* aarta aa qaa praktha» 
diaa.S^a aadra aililara abra abjrata da aoralfo 
Daaa gaarda a v. 0X0—« Allraa Btdrlgaa Par. 
atada Okava—Ir.  *oaaika>ra ajadanta-gaaual 

pllaa a qaa dapraada* rodta  aattiiatr 
cratlaataaa. 

« Paata qaa aada allltar aaja aa atladla ata aa 
aatltar a kaara da vaatlr o ao'(«raa a alaglr a a- 
ntda da ald.da aabla qaa aaa* baara oao volaata. 
rlaaoata aaaliBva lha 4ava dlraltta a iapaaka dt- 
vara* atpariar. 

a O prlaaire o aala tdria 4 a aajaltla atrlata ata 
nr**alt*a da dlaalilla*, qaa para a axaraita 4 o at- 
«rado da taa farfa a para a aaliadada a garaalla da 
• rdaa da aaa praprla atgaraaca. 

* k baaa da dlaaipllaa 4 a aabardlaaglo o roapalla 
par* oaa a aaparlar aa tada j*rarahla allltar. 

« gtta aabardlaatla o raaptlta ala ragaa tdnan- 
ia aa aalao do arvlvo. p*rqaa atd axpraaaaaaala 
,.i.b.laald. aa loi allltar qao davaa aotaar «a 
••d*a aa aataa *a «aa latorvaah* aa allltar, o at- 
ivalla oa qoo dlroata oa Udlrataatata aa rtlrta 
> ataa aapariarai. 

a Qaaala aala alta a jararahla allltar aala graa 
I a doa- ahoalaaato data dover, viata aaao o piaa- 
(•glo do taa alaaa 41 aala lapartaatia a aaai 
talai, qaa 4avaa tarvir 4a uaapla a aaaa iafa- 
•i*roa. 

« O «xorolola 4aa diralta* qao o militar «oa* rva 
aaao aldadla ala i iaotapatlai ooa ataa agi. 
(aaala da dlaaipllaa. parquaata para aaaa »»«raala 
•Ia 4 Ia4lapaaaval a aaaifatafla pabl Ia te arl- 
•taaa a aanraa aaa aapra a pátria, a aoa aa- 
pra a jaatla iaoalraa. 

« B' tlakra te koara poro aaao txaiolta qaa 
ttravds da aaaa agitada vida politia. a aa qaal 
•ala 4a aaa vat laa alda akaaada a aaabatfr a 
aaarak a, tom aaatlda aapra aaa tradlaolo d 41*. 
•Ipllaa a I4all4ada a aa. daaraa, a tlaka «aa- 
arvada alkala 4t tgltaalaa a palxla Iraaaltalaa. 

< Bata tradlala *a«a aar alaaaaaata aaatlda 
para kaara 4a «x ar cita a garaalla da aaaa falara 
palltla. 

« B' taabaa (.ala grava 4 ditalpiiaa a diaattlo 
.abliaa aalra aiiltora da aataa raoavadot ao jaiia 
daa aaaa aaparlara. parqaa laptrta da«aaakaar at 
raalaa iaga«a qaa aa laia allltarat a*t«balaaa para 
raarrar a ja ta pabllaoa qaa allaa alo raaahata 
a avalalrpor oa*adalaa qooora a.adanaaa. 

< Taada aa «lata ataa aoaaldaraflaa, a para qaa 
.*jaa abaarvadaa, dataralaard v. a. qaa aa aidaa 
do dia da axarall* a «aa abar a aamalo t 

< !•—Qa» alii 4 aaralttida aoa>litar aa torvlfa 
,ativa (ata. parta do aatroo alitlaaa Ma aaar. 
-ar a rcaalla da a*taa«ar palltla. Oa aililara da 
raarv. ala padaa f.eqiaatar •*aa laaaiSu, aal- 
faralaadta, 

« S*—B* igaalaaata prab'bld< a laia mlHUr arl- 
tar  pabllataaata par pala*rai  oa par  aariata a 
• a»»! do gtvvaa aa da aaa aaparlara jtrareh a«». 

3*—B* prah<b'da a tada  aiillar (atar pablitaflat 
oa laprata pariadlaa, qaar aa a aa aaaa pra- 
prla. qaar aaa pa«ad*alma. aoa a Ia te diaaatlr 
oa arKIaar aalo* qaa a  ralatltaam am a aaala. 

« Oa qaa tr«n*f radlraa ata raalafl* aala ak- 
aallidta a aaaalba. 

« Daaa gaarda a v. «.—Aa gaida, O Priltgrial.» 

Aa laala'a pr«aat{0*a da appaifla aa tanado 
tivaraa batam aaa alaflo, aa vota d* aabta 
a aaaaraa. 

O govwno raaaio 93 valaa «aatra a aaaada da 
ar, JM4 Baalfaala a aptaaa 33 a aaalfataraa ptt 

ata*. 

Algaaa lypã aaixabta 4«   ««i«ir, ratx«i> 

aala parla a attaaa aaalaaal. aatavaa   mltlan- 
drt aia a« aamaaaa teatro axo. 

Maa aata da altlaa ala.   mata  abria  a aala 
ruldooa da qaa a paadMta daaa baaaa* taata- 
daa d aaaa am aa faata da aatra dialagavaa aa 
aaa aarta aalaagla. 

Ua parala tar aaa da qaaraata aaaar. 
0atra parMla lar viata aal*. 
Aabaa atavaa  daaataaoa-a valida | pa'q** * 

fragaaaia da Raaaila da vtdraaalna, pa1* aaata 
aa graada aal.na. ala a aapaaka da aafattap*- 
doo a aaitrapilba. 

O priaalro rabaata a adia, vldraaira da pala 
ala taba a aavalltta atada da ai. 

O aagaada t>aka rata pallida, pkyriaMala te 
d.aaia a aaakra dalgada. 

Uaa vlalaato apktalaia te qaa tlaka rida 
do, paaka-a aa ria* te loa aaga. 

B-a daaa apktalmto qaa fcllavaa a doa* aa > 
aaawaa. aaba itolUaa a laliaada a aaa llagaa 
aatavaa 
- Qa.lqaar dia iaa pdda laraa'-a parlgaa, aaa 

ara Lalgi. ditia a vidraaaira. Par pradMaa davita 
tratar da ta arar 

O «atro aaaaiha* aa koabraa a raptada. 
—Ba taaba 14 aal.a 4a paaaar aa aaaa dia aa 

aa baaplala, aaa valha Doaat-1 
—Mia 4 pralia qaa aa trak.lha para paga tada 

a* aaaaaaa a aaoalo aa valha Paatafralla I 
—Parqaa é^aa ala «aoliaaaata a alaitor aqaalla 

aaapatriat* d* aaaa aa (alUata a q«a ba aa aaaa 
trataa tio baa do 111 

—O Dr. Parall t 
—B" fardada I d aaa aoaa agora ao raarda. 
—lia, aahar... tiaba aa ar lata toda o aoa- 

flaaga aalla a batia do aa oirar p^rqta 4  aa aa- 
bta... aa ardadaira aabla ; aa ala ai aata a hai 
da aaaa Irar. 

—Caaa 4 qaa ala aba f 
—Daxaaa ali ala-, aada ara aapragadt aaaa 

ajadaati te riratgilo o aaaa aala a taraoi-t tar. 
Pargaatol paa aate alia Uaba tia... Mio aaba. 
raa diaar-a«. Caartaa f.l aa daaaatra para 
ala ; aaa qa qaaa qaa IM («a» 

—Ha «atra oadla* aa ar Parall.  lafanta-ta 
a aaaoita-oa 

—Para qaaf 
—Baa 4 baa. pata ta aarar I Ia pardaaai a rit- 

Ia, ara aoito Malta I 
—0ra adaa I Ia lar «dga, doa oa llr* aa aa- 

baa. A vlte ate d te apaaar. Pala pvaaora aaa 
aal taaha, aaaagar*-to qaa ala bri te Ia aate- 
dateila 

Ho a.aaalo aa qaa Lalgi praaaaalava ata al- 
tlaa phraaa, «aatl* aaa ala po«a,r-lha aa baa- 
bra. 

Batroaoaa, valt*a-a* a atkta-ta, tea 4 faa, 
•oa Pír.l'., aao arria ?"* alio. 

— < C*rp« 4i Baaho * t ox*l,nM« ai|«. Caa* I 
B* o aoahtr. aNkor 4ootar t Chaga «xaataaaato a> 
*aaaa Ia aa qaa aa faltava te aaahtr, aa a aa- 
aanda qaa aqai aatl... a tlha qaa ala aatavaaM 
«iatadt aai. 

Daaato albava p ra o raaa-okogada, aa aorlr. 
aid.do. 

Panli rzaalaava ttlaatoataio Lalgi, dapoia te 
tka tar apv:- :a a ala 

—Qaa 4 <aU. ata pobra rapta ? 41«a-lh4 alio. 
BaUa, ti latia Late I Cos atolhta aata tatod* 
• ate ta aaraa T I laaa afa tca grilo. 

-Mia 4íga a aaalnri*.  ar.   'oata, ata, para a 
••-i# ia «ar,r *a<t* aaita diakria. 

-Parqaa 4 qaa düzaata te ta dirigir a 

Ikiaelpllna Blllltar 
Taa am iataioiia aataal ti* graada a aata da 

aiaiatra 4a goorra da Ropoblla Argaatlaa am ra- 
Ufla a dtaaaatea aaatMtada pala lapraaaa par 
tflaiaa da «xaralla, qaa ala aadama dalxar da 
traoapartar para ta aotaaa alaaaaa aaa impi 
taadaaaaato. 

Q taraa, aa aa paia aaaarabla, da (draao poll- 
tlaa latriramMta «oaaarvadara, aallaar aaaa 
taala daaaraaiaa qaa aa praprlaa ropablla* pla- 
tiata, para aa qaaa aalla aaapra a aaadar qac 
alhaaa, ala aoaliaa, par aatraria aoa alta» 
prlaolpla qaa davaa laparar aa late a argaata- 
«lo do aaraatar allltar 1 

Paia alram-aa aaata aopolk», a, ri ala atla do 
aoalrdo aa aa aataaa laatltalfla allltoroo, taa- 
baa alo o atla «aa a qaa laparaa aa paiaa da 
adiantada daaamala. 

a Ltval aa oothtalaaato do t. aza. o v. praidta 
to a aata da v. a., a qaal aaapiahaa ■» Mwaplar 
da pariadlaa «O Diaru», aa aj*a alaaaaa Mltta- 
rUea vat pabnatda aa dlaoaroa, qao aa dia, fira 
praftrid* pala a. gaa«ral d. Mtpolaa U'iba 4. 

< Taada a goaral ü iba 4 ftlto tab.r aaa id ar 
arra «aa Jaraal fat-ka anntaida a rafarlda dia 
ara, praaaaalada par •■ oldUla oa aaa raaallo 
polltiaa aa praviaaia te Taaaaaa, ala aaM toaar 
aaa raaiaplo, da»o, paréa. aprovaltar ata oppor- 
laaldada para roardar artaa prlariplra, qaa paro- 
«am aa daaaakaalda Ma grava prtjata te dlaai- 

—0 aaakar tiaba datopparaüo I 
—Bavia ta»-»» p-aoarada   Bala tqai aal 

(ai aaa falialdada aa U parqaa jd Ia  ala daix* 
aa ta aarar. Lotaala a «abafa a  abra aa alha a 
a*ia qaa podora 

Lalgi abadaaa 
Aag*la atadaa a atada daa palpabraa. 
—Ba qaorala, daqal a qalaa* «laa aatarda aa aa 

aiaha «a aara, dlaaa alia aa aagalda.   Já ta voa 
laar aaa raaiu 

—Aa raaaiua faaa gartor dlakalra I.. O» phtr- 
aaaaatlaaa tia tada* aaa aateda da lad lat. 

—A aiaha raalta ala ta aatail aa aaldo. 
—Bailo aarvo-ao,   raptiaaa Lalgi  rlado.   Uaa 

argaota W. daatar .. O aaktr vaa jaatar   4 raa 
alia da vUraarira f 

—Mia, via aqat aproaaaoota par* Ia praaarar. 
— I.aa 4 aaaaa t  azai aaaa Lalgi aitapafaata. 
—laa tevlte-   Ta tiakaa aa (a* lada dato ata 

talaaiaaato, a M aUaial qaa Uaba piakakllldada* 
da ta anaaatrar aqal 

—Praataa da ala 1 
—Prata*... Taaha qaa ta (aliar..   Ha algaa ga- 

biaata aa qaa paa aaaa (aliar aa tar latarraapi 
daa t 

-H. aaaaa daaa .. rapaadaa Lalgi, daalgaaado 
uaa ataria pratada aa parada a parto te aata. 
Aqal atd aa, a aralo qao atd daoaopate. 

O aaa lovaataa-ao, abria a parta, lanlooa qaa 
aoa t»*'t* o gabiaata o alo atava oaapada a M- 
«raaaaataa : 

—Paaaa aatrar... AM logo, Daaato. 
—B* aa aapalrlata I p*rgaat*a Parall. 
—* Bu wgaor a, raapoadaa mama D.aata    Ua 

Pioaoata. 
O daota ataadaa-lha a mlt a a vidraaalra tpa- 

laa-l^a. 
Uaa alada paaaa parta dtlla. 
—Ilrva-aa arvaja,  « baila, Mlllalaa, ragaa- 

a a. diaa-lba Aagaia, a traga a arvaja a ata ga- 
biaata. 

Dapaia aalraa, tagalda por Lalgi. 
Daaato, qaa jd tlaka aakate do jaatar, aaadaa 

a aaabiaba. 
A alada Irtaz* aa* gtrrala da arvaja, dooa «a- 

pa, ia aa aa alaa d* aaa a rallraa a. 
Oa dtaa a««aataraa -a a Parall aalak.laa a aaa- 

varaa aaa ataa palavra. 
—O qaa (aaa ag*r* I 
—laapra a aaaa  ataa»,   Baa oflttal  te ar- 

aairo. 
-Dado trabalkaal 
—Ba ama oaa d* Bttigaaltat. 
—Qaaato gaakaa f 
—Iria (raaea* par dia. 
—B' aaa. 
—B' p*aa,. aa o .a'. ab-«tado qaaado d aaiat 

■ária aitaaatar.a. tar qaarto.  «Mtlr-aa, alfar-aa 
o aiada aa alaa ytf ar • ««a (aaa. 

—Cta wrltaa aaa pabra rapai, alo davat Uvar 
a vida aa'** lat-afa-tt. 

-•66 i ** aa aata (raiar: a aapaalaaala...— 
Vai ao ik*atra do grafa, aa atoka qaalitete da 
•aprag.da. 

—Baptagadt T rapati* Parall.    Oi I- I 
—N*t tk««lr*t da Ratigaollaa  a da Mtataattra. 
WStato ««arpara» T 
—Mio   aabor,  «ao   arialal  d* araoira     Da*t 
aa. ar «aaiaa, vto iiapar at traaaa a.x-at-j 

M Ia aat at ta, «a qaa a taptaaataa p***, «a 

(Da «Rloda Jtaalra.») 

O aial.taria da agnaaltar* aatariioa a tetpra 
da 130$ aa a aqaialgla da aaala a ataaaitia, 
para a *«aoaia da aarrata da Oaapiaa, aa pravimla 
da 1. Ptala. __ 

O alalatari* 4a jaatlfa ailalton 4a da (aaada a 
aagaaaata aa baabaral Br<*a«0'Oaaaarte Gaaarga 
Daaatra, 4a qaaatia 4a 2t|t20, • qaa taa diroila. 
Mio axaralala iatariaa da tar* 4a jaia te dlialla da 
aaaara te Oaapiaa, da 24 a 30 da Janho im aosa 

da. 

0 alalitarla te agrltaltara .firiaa ao otgaaktl- 
ra ditai te atirada te farra 8 Ptala a Ba da Ja- 
aala. aatarlaaada a aaapukla a aogaaatar pravl- 
aorlaiaaata a aaaara da a.oa aaaktaittaa a fagait- 
taa, tia da vaaatr a traatparla da graada qatall- 
dada da arga qaa atd aaaaalada aaa ataw*, da* 
aaada aaaaar a daaaa «ztraardtnarla lago qaa Ml- 
wr a aaaa qaa • Jaal laa. 

Hoatrtrtm-noi hontem nmi cnriotidtdo Trata-ia 
da um cong&o do gallinfaa ariçido da pannts. 1 
attrguraa no. que com aamalla ita moatlraaaidi- 
da a gal inka vivia prrí- ilsmente. 

Fallaclmanta 
. 

Pallaata aa Jaadiabjr D. Aalaaia.  aapoaa da ti 
laaaata Ftlitbato Parrolra Oaadra, vlaa-praaldtalt 
da aaaara  aaalaipal. a Irai   da aaaaa praftlatlt 
arrallglaaal* Praaalaea Damaal* daa Baataa. 

A laada  partonala  a aaa dlatlaala (tallla da 
Jaaditbjr a aa   aaa aabara aalta aatlatda par 
aaaa tzatlloataa qaalldada a aarlaaltdta vlrtalai. 

A* daalada faaiiia aeataa ttaaata paaaa. 
^t^ 

Blarcado riaVamtoa 

A1, dU o «Diário do 8«a<oi>, taraarta «a «a- 
abaoida vaadai do iO.UOO taoeu na bia da 4itN 
a 41300. 
Rafaram aiquella dia.    .    . 
D»t(la     1*  
Sabida  
Vaadaa  
Bziaianaia em IM mlat.   .   . 
Em  2*i mioi   para   embarqna 

10 1>9 aaaa 
ti tu    * 
43444 a 
•4 000 a 

IU nno a 
14.001 a 

a aanaa aaitaa aaa dalxaa-aa Mirar aa pla- 
14*. pala parta daaaaaaalaafla. 

Parall daltaa «arvaja aa Capa da aaa aapatiiatt 
a aatiaaaa t 

—O atpaataaulo datai tbaatraa, ma* aataa dlt- 
traafla, 4 aa taato aaaotaaa. 

—B*, aaa qaa qaar. B' aaatarla a gala ata- 
taatar-aa aaa o qaa taa. 

—B a aa ta affaaaaaa aaiaa da praarar «at 
vida aala faigada, aala agradava!. 

—Bra aaa, aaltava. Bata abar a aa padartb 
(aar a qaa o aahar ma padlrla aa traa i parqia 
ta ala aaa tia tala pit*a aidr qaa a aaahar ma qaa 
•arnaraar grataltaaaata. 

—d qaa taa* qaa faar 4 poaa* a a qaaatla qai 
padaa raabar 4 «aa ail (raaaaa I... 

—Oiaao ali fraaaa*I... J4 4 diabaira. 
—Paga 4 vlatt..   Baa«a dlitr i «Ia. 
—M*a aataa da ditar «tia», 4 pralta qaa «a a'- 

ba a aqallla qaa o aahtr aa vai prapar, aa tbri • 
g.rd a rapoadar «ala». 

—B't aapra o aaaaa kaaam.qaa araa Mia I 
—Raapra. 
—O aaltaria larga a ata aarapala ia«*a- 

aad** I 
—Mia 4, aa aiaha idada, qaa a* aada da ga- 

ala. 
—Baila aa taaa arvlga alio 4 alakt dlipati- 

fia? 
—'anaplataaaait aat aada tlvaaa afaraald* ; 

aada lha padlria por laaa. Mia mo atqaa* q** jd 
aaa aa a aahar o«t|aa qaa aa laaa atga a qa 
atada ágata prtaattta «arar-aa 

—Camprlral a alaka praaaaaa ... Ta baa aba 
qaa aaa baaaa da palavra. . Daqal a qataa dlaa 
o o axlatlrlo vaatiglaada laa aphtolai*. 

—Vaaa li a aba... • a-ni>tr laa p atlalt dl 
ala. O qaa 4 aaaaa rio f«iar I 

—Bapragar • gaitaqaa ta aah»»o. 
—B aa qaa 4 aooaaario aa^raga-la. 
Aagaia Parall t<raa da balia a paqataa «agoate, 

aa apate aarla, ««ad* aa UlUata C. B. a |l Io 
dlaata doa olha te Lalgi. 

—Oiko paro lata, diaaa alia. 
—BT aaa dum ««rtairlahaa am qaa at aahtraa 

aattoa aa aaaa bilhttea te vlalta. 
— Bxaalaaaata. 

a aaa a 
(Io 

—B o qaa aaataa alia I 
—Algaaa   folbao  4a p»pal oa braaaa 

aaaaar aa«a aaripla-   Trtla-a da aahar ai 
aagtahaaa teta latradaalr a*aa da aaala 4a • 
qaar», qaa ta bri te da «aar. 

—Ua qaarto habitada f 

qaa a dia tir.a ta aapiag«r«a».~ O 
aaaa ao» b a afia taa a d 'ft*',.. 
M ta« aia daa ■aaUavno, i«4a«  v 

'taana pa«aa aa —g, faata f'*l 
9 aaa pátria (as p^a «fatar ttl 
.. Ba v.J*  o  *«.' 

Lalgi aaou a aralba. . .^ . 
—ttHavtloal  aaraaraa   Ua  qatita kabilala 

laaa raraaaaa aoita oarlgtaa. 
—Pttlgtaa aa q«0 f 
—Ba qoo, a foaao apashado, aiagaaa •w*'"1»- 

rl» qaa aa ia Id plr algaaa aata.- a*ra41ta*l« 
azaatamaala o a.af.ria. 

—!*■• Ia kl* aaakar. 
—Bala aroaottl .. Caapriral a proaaoa... a 

aa «agaíla f . 
—r prariaa all.oar a «tgaadi» te aaorira qaa 

ala «4 as viata, taai* qotado ao spaaoala a pro. 
Mia a aaa baia* a*- «- „ ,       M. 

-Tate iaaa   ala   4  faatl. . aada faril L.. M<o 

(•oíl, ala ta ataria riaa aU frtaa* 
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H U pr*|<et» í»M la(BP 
■Ifamai folha* da «l-t*. 

R fma «* ]«ra»«i de CmpUa, . aavaiatt ••••■ 

«Darta hoota» .h-».r • «..» .irtaj,, yiuit it 

Itália «ar. Lm U.iutti. r-apaiutal .aail.. p.. 
dM ata. Di.miai., Ad.lpk. e J..4 M.lUUl, ha baa- 
tantM •■■■• ratldenlaa niata aioada. 

©a traa aib», aaaUaoa p.r ««rim a f b-agaraa * 
»a« pr.ganltir. farta a B Ptala aaparaUg, naaaal- 
daa   da  aalor   •atiafaota. A   altgrla qaa pala aa> 
SiV* ÍHiSf *?**" •«••>»• paa aa naiaattar aaai 

■ ■a* a iBdlil*al. 
Dapala da aa havar abraçada aa par «a, aspri- 

Ml a t«a iateaaa rag.aija aoa Mta pbrata i- 
«Aiara paaao marrar U v        « 

Mal aappaaha aaaa amaroaa p.a qala brava htrit 
to «ar-aa aqaalla daianlaa* faisl. 

Babaraaada jaalaaaata aa» aaaa fllhaa am SI- 
Faala. pala Iram daa S h.raa a 30 ataataa da tarda 
•haraa • ria da praaar daraata aa pnmalrM bar.» 
*■ *!rf*B> fartaado aa aaaa alba* aa aaataapla«I. 
daa fllbaa a axpriniada.ihaa aa trandw a aarllflaa- 
daraa aaadadaa da pralaagada aaaaaaia 

Jf aa avlalahava a tara* da vlacaa, paia aarri 
• traa aatra a aalafla da Raaiakt a * da Valllabia 
qaaada,    aabilaaaala,    Laia   M-ifali aaaaaa  da 
prampla aa  aaaa   fzpaaadaa JablUaaa. uartaaad 
adara^aar. 

•a tlhaa falltram -lha a alia ala raapaadaa Ap- 
fraxlaaraa-aa dalla, ÍBlarr<garam>aa. aaaaadi- 
raa-aa a ala obtlvaraa raapaaf*. O lafalla aitar. 
■arta I 
• daiaapara daa fllhra aa iertidaarea- aa da araal 

vardada, aamprabaada-aa, aa* ala aa daiarara. 
Oba(tdoa a aata aldada fliaraa traa*p*rtar o aaa 

•adarar para a aia». aada prataadlaa r«aab*Ua tm 
»lda, qaa ara a da DUaiaia. 

T*d« n piélia tiaha (ida araad* da flaraapara a 
TtmfiU 1 

AaaiiD «aaialoa ama f«a<« latima, tada «iagria, 
Ba aaia ptafaada a*(aa I Qta daloraaa atatraa- 
ta t... 

Laia Malfalli acatava 65 aaaaa da Idade * 

GAMARA MUNICIPAL 
SaSSÃO ORDINÁRIA. DE • 

DB   1886 
DE OUTUBRO 

Hn^0,1?lDi'tr«an1'!aro,l«ooinltorIo'dam<>luUrw,'|-N daSoaia Quairoi.-A  oommU«lo 
S . _" do .d* S01*3.80 arreoadado ao mu de obrai. 

de 

Sutembro, tendo ildo lepaltadM 83 aadare- 
roía 

Do aferidor, aproiontando o aaldo da r*U 
I.847$888, arrecadado nomes de Satumbro. 

OÍBcio doa flioaea Antônio Qarloa de Saata 
Barbara e Joaquim Leite Penteado, partiai- 
pioda tarem aprehendi.lo em uma pocilga 
partionlar, exiiteataao Pary, • parteaaaota 
a Muno,,! Luite do Magalkaaa. ama partida 
de toucinho, ove nlo podia aertur para o 
uonsam» pabliao, «iato aatarem oa porosa 
ataoadoa de garrotilho, a que foram toma- 
daa aa promanaiai preaiidti e eomo eziga o 
aodigo de poataraa.->Inteirada. 

Oar. eommendador Praaiaa/pede quase 
laao na acta um voto de lenvor aos flaaaea, 
pelo bem desempenho da daligeaeia. 

Rtquar.monto do anganke re T. F. Om* 
moulin, pedindo a«t"ri8açlo para aonatrair 
daas novas linhas de bonds.anu que parta da 
rua Díraita (.'groja de 3 AntoaloJ em di- 
racQlo ao kairro do Bua Retiro, passando 
peloa Campoa Kl/saos; outra, partindo da 
proximidade da egraja do Rosário aos Caa- 
po» da Boa Vuta.—A aommisalo de jaitiça. 

Abaixo asafgnado de proprietárias • mora- 
dores na ma Oonaelhairo Purtaie. pedindo 
soocortos e guisa para o prolongamento d» 
meama raa —Informado paio dr. eageaheiro 
a aommiaslo do obras. 

B«tan'do davidaaaenta Informadas, foram 
mandadas pegar as sagalntas santa* : 
A Manoel Bernardo da Koaha, 

oonaertos na ma dr. Abran- 
oha», e b ooo adjaoante 4601060 

A Piloteo Benednoi, per guias 
asaaatadaa em titalos l.NSSSOS 
por rebaixameatos StS73t 
por sargetas na roa da Goneei- 

Çío «UfO&O 
rebaixamento de gaias aa raa 

S.aadar Qaeíros 6I$M0 
A Rodando, Masodo A 0., remo* 

çio de terra nas rsas da Lei a 
dr. Falcão Pilho 810|000 

\ Joid Aatanes de CarTlho. fé- 
rias dos serviços, no bairro da 
travessa de Paysandd 1 5C9$17& 

A Joio Baptiata Bbecksa deposi- 
tário muníeipal t^lTOO 

Ao gerente do « Correio PaulU- 
tsno » por publioaça«s no mas 
de Setembro 1501510 

A Pranoisso de Almeida Nobre, 
por objeotos para o eemiterlo t5|N)0 
Votam eoatra eate pagamento por «atende* 

rsm nfto estar a conta jaitiflsada, os srs. A. 
Paes de Barres, dr. Laia Ferreira • eom- 
mendador caminho. 

SIGUNOA PARTE 

PÁREOIRU DB COHHUlSU 

Presidência do illm. ir. dr. Manoel Antônio 
Dutra Rodrigues. 

Ao meio-dia prf sentns os tn. Tflrnadoras 
dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues, An- 
tônio Pass de Birrra. dr. Rafaal Aguiar 
Paes da Sarros, dr. Luiz Rodrigues Purrei- 
ra, Manoel Lop^s de Oliveira, Bonjamim 
Constante de Oliveira, oommendador Joaquim 
Fernandea Caotinho Sabrinlio, dr. Nioolaa 
de Souza Queiroz e Commendador Ântonie 
Gabriel Pranzen, filiando com participação 
os srs. Antônio da Coata Moreira e Franoiioo 
Niaoláu Baruel, abre-se a seislo. 

X' spprovada a acta da seaslo anterior. 
O sr. A. Pses de Barroa, declara que 

sendo suspeito para dar parsoor como mem- 
bro da ooramiMio de obras, no proJMto do 
viaduolo do Chi enviado pelo governo para 
a aamara informar, pede que seja nomeado 
quem o aabatitna. 

O sr. dr. preai lente designa para substi- 
tuil-o o sr. dr. Luiz Porreira 

O sr. Lopos de Oliveira, dtpois de justifl- 
oar aa raiO >s que impeden da continuar como 
membro da cúmmísiio de oonUi, pede dia- 
penaa de faser parte da meama. 

Sia Io conaaltala a câmara ó unsnimemen 
te recusada. 

EXPEDIENTE 

Offkios, requerimento* e pedidot 

OíBoio do exmo. governo da provinsia de 
I do aorreote. remettendo por copia o aviso 
do ministério do impt-rio de 30 de Setembro 
ultimo, que i.eg u provimento ao roourao 
interpoato pelo vereador Antônio Gabriel 
Fraozsn e por varioa negociantes desta praça 
da resoluçio relativa ao pagamento annual 
de alvaiisde liceoça.—Inteirada. 

Requerimento doa marchanto* dn porcos 
ete.. enviado pelo cxme govarno por des- 
paoho de 5 do orreate, para qae a aamara 
inf irooe novamente e com urgensis, ae po 'e 
sem inconveniente, ser traDaferido desde ,i. 
o serviço da matança de porco», carneiros e 
eabritoa para o novo matadouro.—A commia- 
sto do matadouro. 

Dsapasho do exoio. governo de 2 de Outu- 
bro, para que a câmara informe sobre o offl- 

do thezooro  proviooial 

O vereador Franzan declara á oamara que 
aoha-ae auotoriaado pelo ar capita . iosquim 
Joaé Moreira, proaufador da doasmbargador 
Pranolsoo Soares de Ooavda a levar ao 
conhecimento da mesma que aede o terreno 
necessário para communiaar a rua da Oon- 
colaçlo com o Aroashd, pela quantia de 
8.-00()| obrlgando-M a câmara aos faabos. 

Sala das sassOas 6 de Outubro de 1086. 
—G Franzan.—A ^.ommisslo de obras. 

Nada m<ia havendo a tratar-ae o sr. dr. 
prasldante deo po*- Ando os trabalhosa e le- 
vanton a aeaato a assa hora e v nte minutoa 
da tarde, do que para aonstar lavreu-se a 
presente aata. lu Antônio Josquim da Cos- 
ta Gaiourlaa,   scoratario o subaarevi. 

TELEBRAÜIIE 
oowra. o DK OUTUBRO 
Rd^aallaou •*■, lioj >, ■■<» f>aoo do 
•■«do. a ftisdto daa cansaa-aar. O 

■ovarau aabio vtotorloao, aendo 
r-Keliadaa por 03 v«>t a «contra 
311 a« aiuaitdaa do «eaador «luad 
IBoalfaclo. 

(Corraía Pauliiltno) 

BuaaaaAyraa. • da Outubro 
Dl* saaao provaval aaa aa«ardo aatra aa divar- 
a partida* para a Baaaa(fa d* gavaraadar da 

praataala da Baaaaa-Ayna. lati aa trataada da 
aata aa saadltota da aaaailiafla qaa paaaa aar 
votada pala aaaiarla daa alaltataa aam dlatlasol* 
tostva 

A «Trlbaaa Masiana'», diária qaa é saaaidara- 
to aaaa arf Ia aaatarlaada d* gava-a* daaaaata a 
baala qaa aa aapalhaa to qaa a aarsala fira daa- 
(avaraval aa nova a»pra<i'aa 

(Jortul di C*Mm<r*t«). 

Alaxandrla. • da Outubro 
Aa   trapas   agypalaa apadararam.aa da villa da 

T>aar. 
Oanaa Dlgaa aaaaa partidária*, qaa dafaadlaa 
praça, aiparlaantaraa aaafraat* darrata     Ra. 

tlraraa-aa   em    daaardam   para a Sal,  dalzaada 
aaaaraaa* prlalaaairaa Baa afaa daa vaaaadaraa. 

Vlaaaa* • do Outubro 
Mia taa   iaadanaalo a* baataa qaa as aapalh»- 

raa to kavar   rabaatad*   aaa ravolaala aa 8o 
pkia.  O rapraasaUat* da Raaala,   (aearai   Barla 
Ktaibara, qaa aoatta&a aaa   vl*(aa aa priaaipa. 

i, fal taaaMda eaaa aalt* paaaa aathaataaa- 
psiaa gaaralflaa daa aldatos qaa vtaitoa até 
agais. 

ujia» 

Pala commisiKo da obras : 

No abaixo assignado da moradoras na raa 
Renjamim Censtsnte, pedindo eonaertoa da 
iu«lls ma, a^ommisslo h 4a piraeer qaa *e 
chame aonsarrentea para aaaa serviço da aoa- 
formidade com o cçaminto. 

Paço da câmara 0 da Outubro da 1106. 
—Rafael  de Barroa, A. Paea da Barras. 
— Approvado. 

N.) requerimento de Filoteo Baaadaaai pa- 
diodo pagamento peloa serviços feitos no lar- 
«o de Santa Ephigeaia e travaaaa do Bras,^ 
de pareosr que sejam feitas oa psgamaalta 
pedidos de conformidade com o paraeer do 
eogesheiro. 

P. ço da câmara 0 da Oatabro da 10M. 
—Rafael de Berros, Antenio P. da Barros. 
—Approvado. 

Pala fommisslo de justiça 

•rninoAçIo ao oooioa »■ rastaaA» 

A eommistlla examinando o trabalha da 
oodiflaaçio das postaras qaa foi aaaarrogado 
o dr. Eatevão de Oliveira, entendo qaa a tra» 
balbo está feito da modo A tornar mais sla- 
ros, a em um todo mala Uamoalao, ssparaa- 
do a parte rsgalamantar, i de paraeer qae 
eatà no oazo de ser aaeilo- 

Paço da oamara Ode Oatnbra da 1000. 
—N. de Sousa Qaeiroz, Laia Ferreira.—Ap- 
provado . 

Paguaoe a importância  do oontraato. 
Na pet »lo da Companhia Carris de Ferro 

Sto Paulo a Santo Amaio salieitando a aoa- 
eessio para assentar uma linha da aarris, 
que do mercado municipal vi aatroaoar aa 
linha em villa Mariaona, pasaando pelas 
russ—Hosfioio, Moóea, Laia Gama a C*m- 
bucy. 6 de pareaer que aeja deferido a Tiata 
das vantagem que (ff^raaa esta Oompaahia 
proponde-ao a reallsar um melhoramento 
tio importante do qual eatavlo piivadas as 
moradoraa deasa parte da ai lade. 

Paço da câmara 6 de Oatabro da 1000. 
—Luiz Ferreira, N. de Sonsa Qaeiroz —Ap- 
provado, lavre-se oontraato. 

No pedido de anstss da Joio Franaiseo da 
Pau Ia Carmo a eammlssOo é da parecer que 
ae mande pagar a quantia da 07$870a da 
meias custas que vaosaa eomo essrivlo da 
snbdel gacia em diveraoa proeassos. 

Paço da câmara d da Ostubro da 1000. 
—Luís Ferreira, N. de Sousa Qoairos.—Ap- 
prwado. 

Nas peVçSesde Jo<d Samesi, Miguel Pe- 
xeiro, Joaquim Josd da Carvalho. Rafael Di- 
vltj, Jo-ó Manoel da Costa aedlndo dasala- 
sitiosção de sena nsgoslos, e de Paulino Bi 
zarde pedindo reevaçio de multa, a de Mau- 
tanoni Luigi pedindo paasigem de aea nego- 
cio para a olasso interior, a aommiaslo 0 da 
parecer que a.ja indeferidas as patiçlea su- 
pra, e attendida somente a ultima, em vista 
da infonaaçlo da preaarador. 

Paço da câmara 6 de Oat bro da lt«'t, 
—Luís Ferreira, N. do Sunza Qaalroí —Ap- 
pr0T   0'     TBRCBIRA  PARTI 

IUDICAÇCSS 

GUR0N1GA PARLAMENTAR 

O■■NADO 

Aata baataa a ar. Aff BIO Cala* padia a ratlifl- 
aacla de aa aparta qaa dará qaaad* aa aaaala da 
N de paaaada (aliava a ar. aialatra da faaaada a 
qaa apparaeau aitarad*. 

O ar. Dastas Jaattasaa aa raqaarlaaat* padiada 
laf* a^plaa aabra a avalia«la daa aB'»iç»* da aaa 
iagaaâ*. aa aldada to Piraaiaiba a aabra a aaalaa- 
«a da lata da direita ds Cayabi daslaraada 11,ra* 
lIS afrlaaaaa. 

Raapaadaa * ar, ataiatra da Jaatlga a a ar. Jaaé 
Beaifaala (aa aabra a aataapta *arlaa "ktamçS.a, 
eaade appra*ada a raqsariaaata do ar. Daataa. 

CaatiBaaa a 8* dlaaaaala do ar«*a*nta da raaai 
Isgatal da taparia, oraade a ar. J>aé B>Bi(<al« qaa 
aaadau á aaaa  aaa casada aa art 18 itlativa aa 
tapaata i* %iX, 

Baaerrad* a diteaaala, asada «ppravada a pra- 
poate aaa algaaaas aaaadaa qaa aaaataa d* aata. 

A isqaanaaDta da ar. aataviaBa (ai aa< paaaa a 
aaaala a>é qaa a saasaiala raapaativa apraaaataa- 
aa a radaafla daa aatatiaa appravadaa 

Mela kara dapaia, aaada apraaaalada o anjaita i 
diaaaaala a redaaola, (ai appravada. 

Laa-aa aaa «Sai* to aaaara daa dapatadaa aaa- 
evrdaato aam a datlgaafla to dia da baataa para 
a raeaila daa daaa aamara*. 

JLOABCAIRA, 

Aata-haataa, B*S ttsa quartaa da bara, a ar. Ra- 
drlaa OUva Infaraioa qae a dapalaçla da aaaara 
tiaba Ide aa aaaaaa rsqaarar ■ (aal* * aaaaaal 
ewi a raapasta da ar. praaideata da Saaado. Pai 
lido e sUaia to toaad, partia!paada dia a bara da 
raaalla to Aaaeabiéa Oaièl. 9 ar. pfaaldaata aaa- 
«Itoa a aaaara para reaalr-aa ae p*«a de Saaado 
hsataa ae SHíC dia 

Batraada aa dlaaaaala a rad*a«l« to pra)aala ss 
bre ailaa to daaae a lasaadia, a ar. Oaadid* da 
Oliveira a Isapegaea, apaBtaad* dafailaa da radaa - 
ala, qaasataadaa aaraa ebaardfe aa laaaagraealaa, 
laqaaraado por Isae qae e prejaat* llvasas aal* aaa 
diaaaaalo. 

A dlaaaaale to Mqeariaaala aaaa adiada. 
||« etdaa de dia, a ar. Araaia Qdaa Jaaiar, atili- 

■aada-M to afgaaai* qae lhe (Ira eaaaadida ea 
aaaale eatsrler. trates d* praiaagaaaate da aatra- 
d* to (arro to B.hla a •. Fraaat**». aaaaaraada a 
daaara qaa Ma haald* aa eaBa>a*le daa abraa. 

Sabre e paiaear to aemabale eapeeial relaMve- 
aeate < deaaaaa aeutra a soaaeibeire Ca'aekra da 
Kaaka, taoaa a palavra a ar. Ceelka Radrlgaaa a 
asalleae qae e aaia» aativa to daaaaaia fai * sea- 
aiiaaata da d *e> i lapsgaM o pareaer. 

A diaaaala lata adiada. 

sobre elie expander mlaha humildo oplailo 
depois de vdl-o faassionsr algamaa vaies 
Já »l. * 

T.uho benefloiado duas mil arrobas, a men 
contesto, om manei de trinta horas. 

Nlo quebra nenhum café ; por emquanto 
tem dado algum marinheiro, maa jfc desco- 
bri a cama. e. eu próprio. Independente de 
maahinista. vou enviar essa Mia. 

Antes de assental-o btneAelel 000 arrobas 
em outro desossoador, que gastaram—70 li- 
tros cada arroba ; e o oanefleiefeito B.—E. 
S. & C*—tem regulado de sessenta litros, 
para menos, por arroba. 

O vaatilador dobrado qae tenho nle satis- 
fasia a outra machlaa. qaa prodasia de 260 
a SOO arrobaa om 10 horas ; ao passo que 
com aata anda falgado com malta mala do 
dobro. 

Que tbes sirva da algum proveito] e*ta 
minha iaform^çio. dlha do meu próprio exa- 
me em sua masaina : porqaaato os saarilsio 
qae deapenda um homem para oxhibir flna 
graadiosea, pravaitaaoa A humanidada, cem 
vv. ss. dasMadaran. davam ser aenpsnss- 
dospslo Taler qaa repraiantam a, aiada 
mais: devem mareaer aaaa autoras um vo- 
to da reooahaelmaato, ama palavra da ani- 
mação qua lhes airva ia refrigerante ia 
mortiOsaç/Ies paeientemente telaradaa darsn- 
to a aoaseaaglo do plaao delineado, tantas 
veses mal logrado, atd qae emfim toca a md 
ta desejada. 

M<'u voto aqni flaa aoavsgrado. 
Usarlo desta eomo lhes soavier. 
Soa com estima, 

Da Vv. Ss. 
Att». Cr». Obr". 

3—3 BABZO aa QRO Mcau . 

CORREIO PAULISTANO—10 de Outubro de 18M 
Sto.—^-•'■ liMa»*i —..»-JMeyTTvr«,i" «■ m.Baiai a- ,    ftagi^ 

meoor do trinta dias. Que ella tem de aparar 
o* alistameatos das paroohlai da Sd, Santa 
Ephigeula, Oonsolaçlo, Brás, Penha. Con- 
ceiçlo, S Bernardo, Parnabybt, M Rojr, 
Santo Amaro. Ju']uury, Itapeoerloa, Ntsaa 
Senhora do O', dos oidadioa aptos para o 
sorviço do exaroilo e da armada, cuja tem 
em  tempo de servir de base ao sorteio ; que 

EDITAES 

Bdltal do pra^a 
O daator Beato Q.ivle da Ooata a 8 Na 8* saaplea- 

te da aabatUato da Jata de direita d* Oaaaeteie 
d* lapanal aldada ds 8. Paalo, ea ssereisie aa 
fd'aa da lei ate. 

Paoa saber i tadaa as paaaaaa, qae o praaaata 
edital de viata diaa da presSae e trea da or*e«* v»- 
raa», qae, per eatajalsa e csrtarto da 8* ea<ri*lii 
lateria*, aerraa e paadea eaee devldaa te>a«e aa 
aataa de «za«e»la aatra parte* Jaad Te>salra 
aaa* axaqaaBti.eaatra a* eaeaatadaa Oriatavla 0«- 
leppa e aaa aalker daa* Maria Aiaee Qilappa e 
t*ado eido p**b»rad*a beaa para paaaaeate da 
qaaatia de 8 3108000 réia, feraa alie* avaliada*, 
dapala d» qae apreatalaa-ee seaa «reder bypf- 
Ibeaario J Ia liaria Rijaauda da Ooata, pratea- 
loa par prafaraaai* e reqaeree qaa ae praa*tai*ae 
ate teraoa d*<x<a*fla ala da aérea o* h*»* ■*• 
reaatadaa a aar alia paga da qaaatia de Vt 500)000 
éia de 4«e * «reder par eterlptaraa da 8 da J.aei- 

•a da 1888 e 7 de rsaereiro da 1884 «eaaaBda aa 
jarea de 1 per % ao «•«, paaaa maaaalaeate e aa 
(alta aapitaliaaaaa d* 3 ea 8 aewai pele qae, fla- 
aa ea dilee pragOaa e p'apae, pele perleire daa 

«editaria*. Jaad Stbaatila Pereira eu qaea eaaa 
aaaaa liar, aerla apragaedse i Ia to aaraa erre- 
«stedee aar ,B<a aaler lasse aftreeer ae dia 
aaabada, 83 da Oalabra prexiao fetare, depele da 
«aoieaeu ea beaa aagaiataa) 

Uaa aaaa terna alta á raa Tiata a Cioae de 
ld«'ç», a. 85. (ragaaala ds 84, d<*trt*t* da aorle. 
I*>a« aeeaaraa d**ta eepltal, divldlad* 4 d raita 
4*a e>*a d* Ragbllaale | á aeqearda eea • da a. 
87a palae (aadaa aaa térrea** de B Aaaa Oliva, 
«iata a eveliede pela aaaatla de l:M0|dUú r*. 

Uaa aaaa ierraa, a. 87,alta a aee>a 'aa. diatrie- 
le. íragaaa a tarae e a.aaraa. dtaldiada I dlreit* 
aaa ■ d* a. M, j4 deaertpta ; á eaqaerda eaa e de 
a   19 • ptlea faa4*a eua  tariaao   da  aaaaa   0 
aaaa 011*8, vistas avaliada pela   qaaatia   dera 

OiOootmo. 
üm- aaaa tarrea. a. 88, alta d meama  raa. <la- 

riat", (regaaiia. tara* e eaaeree.   dlvidiade 4 ea- 
qaerda eea a»** de Arabaagale  0'ATaUee | 4 di- 
alta eoa a ds a. 87. li deaãftpta,   a palaa (eadee 

aea terras* da aaea* D  Aea* Oiira, tiata a ar*-. 
liada pala qaaaUa de liOOO|0W te. 

Um* akaeara a teafeilariaa alia 4 raa da Man 
caaira, fraga**!» d* Braa. terae e oamara* daaia 
lapltal, dlrlliada 4 d|»eita eeaa a abasara de dr. 
Oavalbalro { 4 «arearia ata Ismael to tal, t palaa 
laadae *•• » 'a* aalaaSf. «iata a avaliada pele 
qaaatia da 3 0001000 

Uaa aaaa térrea * iarisaa alia a* travaaea da raa 
Ottaaby de aaaaa (ragecala. terae e eaaeraa. 
JlvidlBde i direita eaa J. Praaalas* da Oliva ; 4 
••qiiania eaa a raa 4* Olb* 4*Ana a ptUl (sadea 
aoa   larreaaa d*   i>*4  ÕOSMIe, vista a avaliada 

cio do dr. iospector __    r  *    ,    , 
em que iwda pagamento do g*z comumido na      Ach»ndo-»e intransitável a perto flnal   da 
ga-íilÀ -abüca —A eommíaalo d-t jaatiça ra» da AssemMéa, indica que  esta câmara 

Ófflc^o do dr. engenha ro de 5 do corrente j o m urgência mande apedregulhar   squella 
ramettenio o orçamento e perfil da rua dr.  parte que intercepta o^traostto^ 

SKCÇAO LiVKI 

Viagem Imperial 
Taado lida, em diveraee jareae*, e aetieie de qae 

Saaa Mageatadaa laperi»**, aa aea paaaeie e eata 
aUad*. d>gaar-ae-iea haepedar-aeaa uaae eaaa. 
a. ato teada, aU baatam rea*bida raa»aale<ela 
algaaa a«*i«l, aaadal, per ialeraadi* da aaa I - 
ike dr Carae Clatr», daa arar ee aaa. ar. preai- 
Saata da provlacla qea. de aeita baa grada pra» 
Uva-aa. «oa* J* o kavla faii* ea epeika aaieriar. 
a eealker ea aosaa aaaa ti* illaatree a aagaataa 
Baepedee. 

Raapaadea a. aa*. qaa, por era. ale aabi* eea 
eerteaa ai Saaa Magaaiadae iriaa «té e Aapara ; 
aaa qaa, aa aaaa de 14 Irea. eeriaa kaa*ad>daa 
pel* ar. L«'* de leaaa Laila, aea qaaa Ji •■- *a- 
taadera para «a*e Ia. 

Aapar*, 0 de Oetebr* de ISTO. 
J, iQcia rinv» aa iai «TB*. 

A aalkw lateillgeata, a qee eaabaea a arte di(. 
4*11 daa rarae dala-daiaa (aaiaiaaa, aaba baa qae 
iapartaaeia «aa para a aaa belleaa eaa «atla Baa 
* f-eaea, * 4 ver laae «aa alia eaprega 4|ariea«*t* 
« eAgaa de Kaaaaga ■• Japle* da e«aa Rigaad A C. 
ala a* para lavar a reata, aea taa baa * >, b>aa*a 
pareiaae e g*ra«*, perqa* e* prlaei*iaa kygieeleaa 
deeto egaa dia 4a earaaa iaaeaaa fl-aa.i a aa 
«arfaae dalieada paraialeale. * qea ala ae ebt4a 
eea aeabaa* evtr* papafaçSa 

Descascador de café «Engelber» 

receberá e decidirá toda* as reolamaçflas dos 
ioteresKados, que f jrem sproaentada* dentro 
dos primelrns 15 dias depois da Inatallaçlo. 
E para que chegue ao conheoimento de to- 
dos oa intereasados mandou lavrar o presen- 
te que será afflsado no luifar do oostame a 
publicado na imprensa. E' eu Ricardo Fer- 
reira da Ooata, escrivlo da pai servindo de 
secretario, o flz e snbacravl. 

S. Paulo, 10 de Outubro de ISSO. 
Idearão Fem-irn da Couta, 

 (1) Secretario da junta. 
De ordem do merltis<emo dr. jais de direi- 

to 1* distrloto criminal convido a todos os cl- 
dadloe, que jà flzeram suas provas de rendas 
de eleitoree, para virem em cartório pagar 
aa castas e receber o* réapeot<v>s prooesios. 

S. Paalo, 9 de Outubro de 1086. 
O 3* e-c Ivlo interino, 

Antônio Mascarenhas G^mmello Júnior. 
O dr Oarlua Sperldilo de Mello Mittoa. Jata 

de direito com jurisdlçlo em ambos os dis- 
triotos ariminaes da comarca da S. Paulo, 
eto. 
Pai saber qae em eada um dos processos 

de prova de renda eleitoral requerida pelos 
oidadlos Alfredo Alva» Per.ira, da paro- 
chia da Sé. (listricto do Norte), Gostavo 
Adolpho Bonilha e Msroilio Dias Silveira da 
MotU, da parochia de Santa Bphigenia, foi 
proferido o leguinte despacho : 

Julgo pro*ada a renda legal a o requeren- 
te oom direito a ser eleitor. Custas na for- 
ma da lei. Findo o praso legal, eotregae-ae. 

S. Paulo 8 de Outubro de 18»0. Carlos 
Speridiso de Mello Mattos. 

E para conhecimento dos interessados, ex- 
pede-se o presente na f-rma da lei. S. Paa- 
lo, 0 de Outubro do 18-<6. Eu. Elias de Oli- 
veira Machado, e>orivlo, escr< vi. 

CaWo* Speridtào de Mello MaVot. 

ANNUNC 0^ 

Real Club Gymnastíco 
Portuguez 

Bapeetmonlo em IO de Oatabro 

1« P^RTE 

Ouvertura pelo banda do Club com 
TASIA DA OPERA  GlOOONDA. 

2» PARTB 

FAN- 

A  comedia  em I acto, GVK>RA AOS NOMU, 
pelo grupo Dramático Infantil. 

3* PARTE 

A EiPAnaLMDA, em 1 acto. ornada do musi- 
ca, pelo Grupo Dramático Infantil. 

4» PARTE 

Oavertura da opera SmiRAMia. 

6» PARTE 

Oalvl) Bjeno com o projecto de Jesatorro 
de qaa alia oeceaaita, oa imporUnoi» da rs. 
70.)jd00 —A oominisiio d i obras. 

SH remattidos a sommis>lo de coatas com 
o paraeer da cootadoria, os seguintes balsa- 
setes 

DJ orocarador da camara.da receita o des-! Plorencio de Abreu 
» . >      «>   . a. ^.    ^i.*  I Cia   A*m   —-  **-■- 1 

Sala'das sestdr-s 0 do Oatabro da 188d 
—Beojsmim Constante.-A commistSo de 
obraa. 

Indico qua flqua o sr. engenheiro encarre- 
gado ds mandar fasar portOas de eorrar oa 
grida qaa aaompanha  oa passeios   aa raa 

pai* qaaatia da 8il 
Uaa a«a« a Ierraa*, eu* 4 raa Oaapaeu. da aaa- 

aa (ragaeiia terae e eeaaraa. dialdiada 4 dirait» 
aea aaa uaa das asiaatado*, 4 Mqaarda a pai** 
faalea ata raaa aaa aam*, aiata e avaliada pai* 
qe.atlk de i.000|000. 

Uaa eaaa a tatrea* alta 4 aaaaa raa, (ragea*!*. 
terae o aeaerea, dlvidiade 4 e*q**rde sea e ee*a 
aelaa dsasripta. 4 direita a (eudae «aa ra», «aa 
eeae, viete e avaliada pela qaaatia da 1 000t0?0 

Sle peruai* ecavidadaa t»d** ee peaaaea qae naa 
aaaaaae preprledadae qaiieiea laaear para *»ap«- 
raearaa ae paço d* aaaara abaialpel deata Sldade, 
*o aele dle de 88 de Oetabre vladaaro, dapele da 
aadleaala, «da da darea aaaa laasaa a aérea ella* 
arraaetadaa par qaea aaiar laaça affareaar B per* 
qaa ahaa«e *• eeakMlaaate da tada* aaadal txpe 
dir e praMBta qae a*r4 aflstdc a* l*f «r d* e>*te- 
ae e a«la daae de lg*«i ihaar pare aarea peblle* 
da* pala iapraaaa. Ua Paelo, 18 da Oetabre da 
1880. Ba 1 >*e Marqaa* de Oliveira, ajadaaie Jara- 
«antada oaasravt. B ea Aal*«io de Ifaaeaiaabaa 
Caaalla   Jaaiar, a**ri*Be taterlee qee e aabacravi 
ÍL. d* 8) Beata Oalalo d* C«ata a Silva 
tdital pala qaai ala levado* a h*ala pabliaa 

afla de eeiea arraaatadae por qaaa aaler laec 
affaraeer aa beaa atila aaBa'aaada-, peebe-ade* 4 
Cblataala Qalappe e aae aalker e aba •* a eaaaar- 
reeele par* Udaa.qaa qaiaaraa aeliae laagar, eoa- 
oaraaaraa ao dia 83 de Oetebre viadaar* ae aeis 
dle, dapala de aadiaaal* ao «aça da eeraae aeal 
aipai *'eata eldade.afla to tSareesfaai aaaa laa***. 

Pata v. as. a aaaigaar. 

O dr. Carlos Speridilo de Mello Mattos, juiz 
da direito do primeiro distrieto oriminsl 
da imperial oidada de S. Pan o com jaris- 
diçlo no segando na forma da lei etc. 
Faz saber a todos os int reasadoa, que nos 

prcoessos de prova de rendas ea proferi a 
sentença do thaor seguinte: « Julgo provada 
a renda legal, o o requerente oom  direito a 
ser eleitor, cuitaa na forma dalai. Publique- 
se, findo o praso legal outrogne-te» em rela 
çlo a eada am dos seguiates oidadlos : 

B. rosrdo Bsptista da Mello, 
Benedioto Leito de ' breu, 
G orgea Bmmanael Fretin, 
Vicente Oailherme de Azevedo. 
E para conhecimanto de todoa mandei pu- 

blicar ette. S. Paalo, 0 de Oatabro de 1886 
Ea Jaaé Marquea de Olivoira,   ajudante ju- 
ramentado o escrevi. Ba Antrnio de Miscs- 
renhaa Camtllo Júnior, escrivlo interino o 
subacrevi. 

Carlpt Speridiãà de MéLlo s Mattox 
O dr. Carloa Speridilo de Melio Mattoe, juis 

ATRAI  >A 

do mes de Setembro aliimo Sala daa aamBsa 0 do Oatabro  da   1800. 

Angélica, 20 He Setembro da 1886. 
Illmoa. srs. Bngelberg, Sicllisno & C*. 

Piracicaba. 
Proaadi*simoa srs. 
Agfra 4 qse venho fallar-lhee tebre o das- 

Mseader da eaM aae VT. t*. assentarem nes- 
ta fasanda.—maeniaa do' ica invasçlo; nlo 

de direito da comarca. presidenta da jua 
ta revisors. qae tem de aparar os alúta- 
meotoa parochiaea ; 
Faz aabt r aoa qaa o presente edital lerem 

que ao dia 10 da Novembro do corrente anno 
aa ha de installsr em aaaa daa salaa da oa- 
mara municipal a janta revisora, a qaai tra 
balhará om dias aaoeeasivos, salvo o demic 

a toako feito ha mais  dias  porque desejava go, em pabluas, a -"• ««mpo aaaaa 

A comedia em 1 aeto,  o  DIABO 
PCRTA, polo Grupo Dramático. 

6» PARTB 

A comedia em I acti, UMV ExpantaNoiA. or- 
n\á.* de musica, pelo Grapi Dramático. 
S cetari» do Real Club Oymasst'co Por- 

tuguez, S. Paulo. 9 de Oatnbn de 1840. 
N  QaiDtNHO 
 Secreta rio 

Attenção 
' No dia 4 do oorrente mes fugio da eaaa da 

roa do Braz n. 88, o moleque de nome Ma- 
tbeus, com oi aignaes seguinte* : oôr fala ; 
olho esquerdo brsnco de bellida ; de 10 an- 
nra : eatatura baixa ; corpo grosao. Quem o 
aprehender o entregar na referida eaaa, serA 
gratificado. 3—1 

COSTUREIRIS 
Na Raa de Saoto Amaro n. 41 tam 2 oos- 

tureirat, qaa se encarregam do fazer tudo 
quatodlz reapeito a costurss bnnaas e*pe- 
oialmenta rnuoas de criançsa ; preces módi- 
cos ; trabalho perfeito e garantido. 

S. Paulo, 8 da S^tambro de IftftO.    8-1 

PHEU\A-SE 
de bons esnteiros rara as obrss da ponto da 
Jagnsra. Rio-Grande p-nlonyamento da O *. 
Mngyana. Paga-se 5$000. 6|00J a ale 6$õ00 
por dia.    Serviço garantido por 15 meses. 

Dirigir-se a ma S. J™4 n. 78, fabrica da 
maaaa de Dal Porto e Casine. 

8—1 J--IO Boaainj & «VIBI». 

AO COMMERCIO 
O abaito a«sfgnad >, prorrirtaii* doa eatabaleei- 

mentos 'Id ntff*M de farinhi dariro, qu* ^yi-ou 
eb« firma Peraira, Filbos A Duarte nas eidadee 
de S nt a eS. Paulo, partie pa a -odaa aa r«*«oaa 
emn qeem aqnella lirm* teia iranaarpdfS. que (oi 
alia da-olvida á» comtnam erodria. nearnad > o 
d<>>*raeie Arma Io per todoa oa a doa. passeado a aea 
rargo a !i (..idsção du activo a paaaiTO da 0'aaa 
firma, pelo que den ao- mai* aorioa q i,l»çí > plena, 
daarnrr-Blo oe dnqnaquar re-p^o-aTilid» a para 
com aa pr«ças onda tiraram 'raa<acf0n 

Ootroaim, delata aaa aeat aaif a e frapu-iee. 
aa« lr^n-f 'ii a Hqaidaçio da* axtlaeta* R-mea 
de Pereira Lobato fc Belmarçi, « d' Prr-ir» Vilboe 
& Duarte, para D, v» firae da Ptr-ir» (t, Filho», 
eomo aeoe socceoor**. ra qoaca c nhoatm som o 
mwmo nmo de eeirocio a oae ae-out eaaaa emS. 
Paulo e 8 ní". tegneA* o enntraeto firmado, 

s. Faole  * to Ouia-ro de  ISW 
Joio Joaà PasaiBA Join-a. 

10-1 
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OTOS 
~ tüetllou —O >ir. Mollo Olvuira reside 
a rua 7 de Abril u. 25. 

Coiuultorio : Rua da Iaí|.«ratriz^n.Jí4^ 
""MUVOGADO 

O bichar»! Afrodiaio Vidig-1 i'<5<l> wr procurado 
dai Í0 hoia» ao meio dia fm ie>i eMrlplorlo, » rua 
da Imperatru, n. 47, 1" «'"l»''. ^ d'! n0»"1'4 * d0 

Urda. na caaa de HU» roíidí^ci». u rua   ti* 1>.   U»- 
ria TUareza n. 18.   
""Or. Aclolpho 1*I. <!«■ üfoura. 

medico e operador, t»8peoiaJ>iitft H" «yphüli 
emoleatíaa das aenhoraa. Conuoltorio Lar- 
go da Sé D. 2. rcaidenoia rua de SantiTKphi- 
fenia D. 49, toiophoae n. 181 

Conaulta» da» 13 A« 8 da tarde.  
Dãrbelro,      CMbellolr«lro   e 

Vei-luiw ii-l»»    fln»»»,     tlepo*»lt.o| 
de blxaai liamburKueznH, no Sal Sn: 
Uagante, travessa da Quitandan. 2. 

MeraflõãCi^riao, mestre de obras, re 
tde 4 rua do Imperador n.   34,   coufeitaria» , 

"       MBDICÕ' "^      " ■ 
Or.    Eulallo.—Consultai   à  na   da 

Imperatriz n. 47. do meio dia áa S hora». 
Ohamadoa A aua residonoia no largo do Aroa- 
he n. 60, oo 4 Pharmaoia Popwlar—raa 
da Imperatriz n. 6.  

Ihcalro S. M 
188G 17 Uc Outubro de 

ESCHMüS 
0 maior suecesso 

da epocha 

Joio 
do   S 

Advoicado.—O dr. Pamphilo  Manoa 
Peuro de  Carvalho advogado   oom  o»   »ri 
onsolhoiro Duarte de   Azevedo e   dl 
Monteiro, na 1» e í* inatanoia, 4 r»s 
Beato n. 48. 

Attende a ohamadoa para   qaalqeov   ponto 
ia provineia. ^^^m-m. 

O «»dvo|satlo «ti*. Dewto Gal- 
vfto da Coata a Hiilva pôde ser pro- 
«urado no osoriptorio dos sr». conselheiro 
Duarte de Azevedo o dr. Joio Pereira Mon- 
teiro. 4 ma doS. Bento n.   34,  da» 10   48 S 
hora* ■       .       , ( 
"iâüwflleo l»omoBOpat,taa.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, onusulta» da* 10 4» 12 hora* d* 
manha, ohamado* a qualquer hora, na Dr« 
Karia Central Homoaopathioo. largo de S 
Bento n- 86. m     r_. 

O ~ advogado di*. Amador da 
Canba Dneno tem seu osoriptorio na 
mn do Iroperadnr n. 3.—R.  Paulo. 

.4 RODA DO MÜHDO 
exo. ci.xi.stsj lxoxa.s 

Mrs. d'Eanery e Júlio Vorne, Bzeram a 
volta do mundo era 80 dias ; vamos furor a 
mesma volta em duas horas. O sr. KtílU-r 
imitará as eXOuríOúS do Hamilton qno mio 
soooo^o o' teve na Eurora. vâo aprc*8tar 
umtspeclaculo grandiono oom quadros gran- 
d(8 pira efleito do luz electrioa. 

Ezcurtõ s ás c»pit«us, granies  oidados   c 
IUB ires oelubres da Europa, America do Nor- 
*     6_ . ^.              CJ..:       I>    1,...,-      It._ 

para Senhoras, Homens o Crianças, 
tanto, de ,ua proprta Fabrica como Uo Importados dlreoUmonte da Europa, 

por ataoado e á varejo. 

Rua dô S. Bento No. 47, junto ao Grande Hotel. 

da estação de Balataes 
ib»lrao Preto,   partio.i 

Inauguração 
n giclantoü o ocmmlsjarioa o'u K-i 

le 

alli   mn(la'ao   a   sua 
Ihantes ; por is^o os- 

Ihes é  dispeosa- 

Minas o Goyaz o ao commercio ^ Campin-.K   •;,   1 anl.    s.n 
»rw0 »«w^. — —-r-,  --       ,,      a0 QUe jfja inaugurada a estação da oldada da UAI M AA^» 
Inglaterra, França. Sulssa. R.lg.ca. ^'V*   f de oommisíOw, grande deposito do sal. f rro .   g D 

pira 
ro« süivi- 

l.a.   P.rtug»l.  Hespsnha.   Turqnia. Jndia.)»;»^-^^;^^^ muitos  sn-xs 
Pérsia, All< minha,   Rússia, E^ypto, 
Japtto, Suécia, Hollanda. etc. etc. 

China,  P1"1 

da por seus amigos. Qonrta e fabb. 10—0 
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Bitti gTaadea quiiros do universo 
Tudo passa-se como D'im8 viagem rápida, 

mas eem fadiga. O vn jantn» rara um todo» os 
lugares intt'r«'88nti-8. e visita cem ura gui* 
interprete tudo o que acha-se ào bonito no 
lugar. 

Os grandes mareí< sSo atrav psa^os som o 
encommodo do nnjoo, tudo o q -o ha do in- 
teressante a ver e útil de counecer ô t ff^re 
oido aos viajantoü nestas ncurrOos 

Finalissrà com a doslnmbrautv) vista da 
Pi>ini**frH *aÍHwa no R3i-»xil e o 
Mandarim eui «imi-ow. 

Ttaasfoimaçõss dsslusibra&tes 

ÊÊi Gí™ 9nB^ - -^^ m 
t. ' 

WL m. m Ml m W 

^&tü 

IJL.ÍEÍ 

T> rnmcxllo wnli» «egua-o «* o ver- 
dadeiro ©•poelflco—pira comhat r rn- 
diealmenie a *yi>hilis primitna, 8' oun,i«ti«, tercia- 
ri* e constitucional, eob quxlqner fúrma que se «ia- 
niíestp, ai-sim como nns boubai", c»p'nha9 purulrn- 
tBí, empiRonn, d»r hros Sí^CCOB ou humidos, man- 
eh»» d» pelle e eseraphula» por mai» rebelde» que 
geiom e o rbeumalisir.o, é eem eonle^tsçao*— 
Tintura de «al«a, Caroba e Ma- 
oaeà ou Ellx.ii- depuratlvo do •«■»• 
gue,—preuarído pelo pharmaceutico « fornece- 
dor da casa impenul, «Euganin Marques de Hol- 
landa». approvado e «uofori-.do pelo «çoterno impe- 
rial, inata da bygiene. pela Republica Argentia», 
aoademi» de industria de Peri» e in-titnto pharma- 
ceutico ; eipsrimeníado por notabilidades medicai 
deste pau e do eslraneeiro. 

Este precioso e eficaz preparado rio •eonlem 
ebaolntaneata um átomo de mercúrio ou íOUS com- 
postos» e n*m reclamo dieta de natureie alfrums 

O» f*i" ««intares fffeitoH aSa rte-d» log» apressa- 
do* «'mo yso da uma até dua« garrafas. 

A »linienta{»o diari», v* trabalba* do campo, co! 
ou chuva nfto prejudicam os teu» r»d eaes effaitos. 
«A eficácia do depurativ» —Tintura do 
Snlsn.   Caroba   o   ManacA-prova-se! 
evidenli-menlB : .   .,,    . • i- .    I 

1 • Com os Bttentadoi dn illuitradoa especisliilas. 
de moléstia» «^a pelle e syihililiois, nos quaes aa i 
oouflrmam »» oo«sa» declarações ; aesim como d«a 
pesanas que o» hío ourado das molesti"» referide», 
cuD'iderada9 chi-onicas e rebelde» » diverso» l'al«- 
mentos. 2 * Pelos triurophoa alcançxdon na aca- 
demia d» induatri» de Paria e em diveraa» cxrosi- 
tü 9, naci"nae« e estraosoiras, obtendo 8e'i'ira oa 
primeiro» premi"». 3.» Finalmente pelo appareci- 
mento da mnumero» aaropes. vinho , Itc^e» depu- 
rativo» dito» de caroba e salina, nüo conhecidos an- 
te» qoe o nnmo (.n^dueto h ^nves.e deepenado o es- 
plri'© publico com a sua fama 

Na (ru>a o» f lheto q-e acmpanba o remcdi* »e 
acham indici>da» «a dóae» para todaa a» idades e os 
nttestiida» de maravilhOíaa cura-, por facultativo» e 
particulares. 

Companhia Eio Claro 
Terceirn olinmada *lo eopitnOM 

DJ o^dem da (ürecteria da Companhia JUo, 
Claro, convido aos srs. «coioniatas a faserem I 
a terceira cntríida de capitães na r»zio di>! 
20 % ou 40$000 por acçâo das ultimamontO: 
rattadascoro o respectivo sollo, e isto até o| 
dia 20 do Outubro p. futuro. 

As entradas poli m fer  fita*  n'estc   cs-i 
oriptorio no caixa da Companhia, em S. Pau- 
lo a >4 e Audr.i i>) o   no Rio do Janeiro ao 
Ban.co do Commcrcio. 

Rio Claro, 16 de Setembro d.>  18-6 
CARLOS EMíLIO DK A?KVEDO TVíARQDHS 

Secretario 
10—8 do 3 em 3 dias 

PURâATIVO 
C0NFEIT0 VEGETAL. LAIATIVO E REFRIGERANTE contra PRISÃO DE VENTRE 

Approvado pela Junta central de Hygione do Brazil. 
*•■=(« nuriralivo exclusivamente vegetal se apresenta sob a fôrma do um confeito agra- 

pois 
Ute e a comida ^W»»» n"^«^ ^^^7^1^.^ e flon»«bSeS da infância. 

Krr|£Xfu"ie" 
pufga^võ algum!pois o pedem como se fosse uma pastilha de chocolate sabida da oonfe.Ur.a 
Dopoeito «mParia, 8. rua Vivienne, e nas prteetpaMigtoHjMglaa « Drogarlab 

»>»m>IIIHHilMHIMHHi 

A PEPT0NA 
Sob a fôrma da VINHO d* PEPTONA,' 

prenarado por DafvesB^ da Pafis, t um' 
meoicamento que muito coatríhue para fad*', 

• líUr as^uncçéaidoAstomago, • regularia» * 
JJfúiUa, UBIO* m«io da favoMMr I natriç4o. 
4a ttuente. 

Semnumero de eipariandaa feitas pala»' 
[mais afamadsa Üiedicú» de Pari» • outro»[ 
. paize» demonttraram a «fficaci* do VINHO . 
DE PEPTONA SErRESNB; aa irn- 
poiaibilidad» em que eatamo» de raproduiir ■ 
toda» a» •uai cariai, tioutamo-noa a apre-' 

' ianlar aqui a caria dirigida ao Sõr Defreute 
; por tun ftcultalivs, cujo nome * a fama aãa ] 
. MX» conhecidos paio mundo BaduaL , 
'    Dix • D' Jniliet ao Sír Dafreaae t 

Senti», a 89 de Março da 1883.    ] 
_, o ceato da lhe mamf»»tar a <»-' 

. Uafaçla que Uva com a sua Taptona, pel4». 

Angelina M. de Sou/a Marques 
E<ecclona Piano o Barpa 

Pode sor piocnrada em sua rt«idencia à 
Rua d/>s Bambu», n. 40 D. 30    9 

Companhia-Mt gyana 
Nío tendi comparecido o» r^uoiio de boje 

numero •ufflHei.te d-- accioniata» p ra eon»«ifair 
»-»>mli ia gfral de ronfciiihlade coro o» líatalnti > 
aflm de re«n ver xobre o aupcrenln de ranital e re- 
forma do» E»t«lutO', de "r.icm d» direc^ ria ern»i 
do Dovami-nte o» «r^. acoioni-ta» rar» a terceira 
reuni«o d' »»»emblé» gerül ro di« 13 dn ccrrfníe 
■a me n da no eterirt-rio central. 

Pievine-»e mais qne tia reuniJo ronvorada para 
rase dia »ej^ qnat fd' o valor de dritt reprf»ent>- 
do. «er&o ri-»o!vido» os oiercionadns aísumpt» s de 
c aforniidade coro o art- 3il <io» R(ta'4t<>l 

Kacriptorio Centr»! d» Crrop»nbi» Mopyana em 
rampicas. 6 d» Outubro da 18f6. 

O eecrelafi».—J'i»q"im 'Vffrt Dia». o -* 

Mm da hmm 
A 1* parte da loteria n. '00 sori extrahida 

em 11 de Outubro aa 11 boraa da manha. 
S. Paulo, 7 de Outubro de 18^6 
O theaoareiro.    fenio{ 'osi Alvet Pereim. 

Manoel   F. de Araújo Vianna 
" Con>iiil«*ôe« ♦» conaiKoaçdca 
"    56—RUA DE SANTO ANTÔNIO- 5« 

SO   30 

O Kstrume chimico para 
Cafeeiro 

Preparado de aceôrdo com o* prínaiptea 
moderno* de agrieoltara, importado em bar 
ria do 60 ktlofframma» de cr.nt. úlo. 

A melhor ápocapara eatrumar é. logo de- 
pcia da «w h iti ; para mai* i.formsçO.» eom 
O* «nieoa imp^rta^ore* 

« Tenho o goato da lha manifaatar a ta-, 
Uva com a «ia Taptona, pel.ii • 

■ bons multado» que com cila alcancei nua' 
' eaaea grava» em que « tenho empregado, 

a Seiaprt quando tive da tratar um eito- \ 
aaago canaado, deenta oa com mft» diga»*, 

•lòea, a aua preparação aliinou o. 
i doaaia, JieUtorando-lhe a» funcçle» digeati- < 
•as,    a   muilaa   malhara»   ido»»»,   outra»' 
anamica» a  meniuo» rachiUcot aavna  *' 
unde ao a»o da Peplona. Por law é que' 

\ eooaidaro como um vardadairo dever e re- \ 
, cominen^al-o aoa mauadoautaa n'uagraoda. 
, numaro da eaaoa. 
' a Tombo praticada coma medico pratico do-' 
'nota ea anno» de 1831 a IHôü, período am 
' que a neceaaidad» de digerir oa alimanto»,' 
[ bomadiaUmenta consamtdoa ara meno» ira-' 
peri&aa do qoa hoje; entio •» eanalitui^ies! 

.eram mais^vigoroiaa. «anguineas,energlcat. 
i a dotadaa d'am robusta appetite, favorecida» < 
por ama graade abuodaiícia da aoecoa gaa* 
trlcoa que provecava a prompta transforma*' 

[ çio da» alimeoto» mai» refractarioa. 
t Hoje, porém, ji qua o» astsmage» dahW-. 

• tado» carecem oe energia, 4 ooavanieate. 
> lançar mio da todaa aa aubataocia» qua fa- i 
cilitam a digesUo, como, pir exempla, da' 
•oa Pancraatiaa. 

|    < O pracaito da hf gtene mata importante,! 
porem   mai» deapretado é aata :   Coatar, 
«nuiio para reparar muito. V «ita a ti-1 

' grado oa jau He, a durante moita tampe aa' 
mena utudoa tiveram eata anumplo por1 

'principal objeta; «Ura d'isso, a minha ■!-' 
[iuaçio de medico oa Repartição da Benefl< ] 
.cencia d'esta cidadã, em ove o» eacrofuloaoa A 
.a iTmphatieo» abundam for» da medida me, 
parmittem hzer moita» felixaa applicaçie». 
de »eoi excelleate» produrtoa. » 

Acha-se o depo«ito de tio valioso medi*' 
Icament» naa Pharmacia» a Drogaria» d'aaaa' 

e aüe aeail 
«4a e vardaMn VXV: 

Sm casa de todos oa Perfunüataa • CabeUelreiroa 
d« França • do Extraagelro 

fflí it iglôrdi ^mz espacial 
PRKraaACO COM Küuurao 

VI^rST, Perfumista 

s 
tvimn TlttirU 

R NAfl 

rSéIUiè»**». 
de um gueto agradável. adopUilo coni prandoi "ito tia ^Gfej" 

m polo» memores *"»■'"••-•'»  ****■ 0'"» 03 í»"1"*"»- C"'"' '"'"• 
aeraa é» Ownta, COíMTTO pulmrvior. 

l-.slc  JWBDIOAMUNTO   .- 
mala de ao annaa pelos melhores liedlcu» de _ ,  parti, cura 03 /inA"*"». 

trrUmtlM to peito, da» Vto» wintriaê ( da M<rlll«. 

P PURQAT1V0 
DE       a * ^ '..,,. ^ 

POUDRE PÜRGATIVE DE R0G1Í 
APPROVAÇAÕ DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 

Nenhum purgativo tem gosto tão ag-adavel item produ\ 
effeito mais certo. Numerosas observações nos hospitães de Pará 
demonstraram que os seoi effeitos são constantes 

Com o PÓ DE TROJÈqualquerpessoa 
pode preparar uma bebida purgaíim, 
laxante e refrigerante. Conserva-se e trans- 
porta-se facilmente. 

O PÓ DE ROGÉ t/«ico e authentico é 
vendido em vidros emolvidos em papel côr 
de laranja  tra\ a  aisignatura 
e o sinete do inventor em frente : 

ru» fnarmacta» a urogana» a aaaa 
.'preciao eofdar «m raconhecal-o i 
altar aa iraiticSaa, exigindo qua. 
ivIiirjTINjibPKÍT&Swà   7 

IC * DAS VÃSEL3?§A8 FRANCEZAS i 

l PÉTREOUNE  | 
i DIPLOII DE HOSM, Ei;::.,i- da r.-aji -i, PinJS 1IU A 

XAROPE DE SEIVA DO PINHEIRO MARÍTIMO 
de LAGASSE, Pbamaoeutloo de Bordeanx 

Approvado pela Janta de Hygiene do Rio de Janeiro 

Oa medicus íraticezos mandão paru Arcachon,  perto do Bordeaux, oa doente» 
fracos do peito, afim de que respirem o ar embalsamado dos seus pinlieiros e bebao a , 

'seiva que se extrahe do pinheiro marítimo. Estes admiráveis princípios balsamicos sSo 
fos que o Snr LAçASSE concentrou no seu Xarope e na Pasta de Seiva do Pinheiro | 
i Marítimo, excellentes peiloraes receitados constantemente contra a Tosse, os ] 
' Resfriamentos, os Catarrhos, a Bronchite, a Rouquidão e Extincção da voz. 

CMüM fftíco ttm a m.rr.i oa fabrica, a firma • o i«//o alvl fa nona caêa. 
úepeslio em PARIS, 8, Rua Vivienne, e na» principaos Pbarmacias. 

•o&re a  EUqueta 
a Firma 

*   A PETREOLIKE n VASELINA FRAMOEZA 
, faprt|a-ia »» irifVi^» Harmamllaa . 
■ Eli» i  «ntw  •mpr^así»  B.   >1. ;^^ v  Be<   Irrtamewt*, £ 
Éaaa fenJ« de iri -vní-'i. — rara tum tafüm : ♦ 

i/Krltna.ltanam, 2 
ÍRtirlm* ri— Frltma, Viirinla, Eeoewau, T 

Cryniprln, l-i/lurínii* m 
. ■-'.. ., Mmfeatf •- "-•• ——' 

!- 

• todêê âê yiu(r*tia* tia i'rtlr «m i»nl. 
Z31ME   XTETEIX^CTIVIA.XIXA. 

■«Md  •   mt'.*   ♦'•   'l     ttfftm   pan   .'.í-n.-J 

t/VWCBTaOT irmãos 4. c •. B 
P*»l« —   15.   UMA   DK   L RCM    .x""»    ■-'> — PARtd * 

Í-i» « *,.— e« SSo-^n* -' Mania» téAMMM k C». | 

àkièmàèààkààtààkàHèà 

l          La   Te PIVER em 
IMPOBTADOa  DO 

PARIS   P 

NOYO Oia^O Exlrz-Fino              \ 
a ...a** «* ú 

JLO 
aA    í   -<■•.*   -^ 

COBYtOPSIS DO JAPÃO 
Untuoso « Tônico 

Ddoos Cakllos um brilho admirável e os regenera. 

•BSH»,  
PÓ OUKItY — «Mrantsdipvts 

^^ 
2* ;rr r-sl* 

y 

Attençâo 
Mmo Vvo. Porlusior. costureira franoeia. 
Participa as ruaa amiRai o ínguetas. que 

mudou a sua rffloina do coslura da rua. ío 
Oarmo n. 81. para a ma do & José n. vv, 
on^o eapera merecer a meaita cenflança de 
to1a»e»rans familtiis quo a tnoarrtg^m 
dos mistoros da sua proBasSo 15-9 

ZElTEDECOLZà 
Pa a   usi   domeatiao é ineonteelovel» 

rtoni'- o azofe mni» apropriado, livre de 

f jp o ôes o H»f>ei"dn por que 6 inod'>r"" 
Sene pTa lampePe». cai.die rn» o lam^a- 
riniis d» tido ►ystem», pridutiudi «■a- 
Cílleiite 'uz. 

Ein conseqüência d.i b a acceileçío 
tem   (ido esl." aifiiie, iD«nda'Ti que s vir 

rui dimtiir.. gnTnde parti !ae ro» liaven- 
d i concedido u f-ibricante maioro» vauta 
gens, lumbem   reduzimoe o» noaaos pre- 
çi» para mai* largo d naunro 

Union deposito em S Pinto, ru» de 
Re t.Stí, l EDIIO P. BITEN-OUKT & 
C0S1P., loja do vidros e papeis pinta- 
do». **-* 

!PgRP tP _ 

Companhia   Cantareira e 
Esgotos 

»•   jrsivSdencIo   «Io  AcçÔ©» 
preferenclaei* 

De ordem da directoria d^esta Companhia 
e^nviiio oa ira. Acoionista». a virem ao e«- 
oriptorio, em Iodos cs dia» utei», do U ho- 
nts da manha ás 2 da tardo, reovbor esdm- 
dendo» de euas « Ajçõea Preferenciaes », 
do dia 1° do Ootnbro p. f. era diante. 

Eooriptorio da Companhia Cantareira o Es- 
gotou, S   Paulo 28 de Setembro de 1886. 

J. Bryan. 
10-8 Gerente. 

KftNAHBA JAPÃO 
RIGAUD y O1», Perfumiitas 

PARIS — 8, Rua Vtrítnae, 8 — PARIS 

§leo de (Hananga 
Conhecido sob o nome da 
Thezoura do» cabello» nâo 
é mais do que o óleo e»seil- 
rial da Pirus japonesa. 
Está inapreciavel piei a- 
tado alem de ser um 
excellente tônico, amaci» 
e dá brilho aos cabello», 
fal-os crescer, impede os 
de cair e deis» na cabeça 
um aroma delicioso e tao 
persistente, que se sente 
muito tempo depois da 
tol-o usado. 

•■I Á   VÍNDA   EU TOIIAS AS   PEBFl'IIAalAS 

^^ 

mmm 
DIOXSTÕKe   Dlfl1 

Dyspessiss, OaMtratgttM, Anemia, 
Perda d* Appcti'',   Vômitos, Diarrbet, 

Í"'jJbj2i!Í«d9 rfaa Crimuçaa 
COUA  ;-;LO'JIIA B AAgirA  PíXO 

GREZ 

•ua fTiacipaas ^eHamanaa, raaraucu* a Cauali w»iroi da Amtmtm. 

TONICO-DIGESTIVO 
com Oitina, Cocn « PepMinn 

Adoptado om todos os Hospitae» 
MEDALHAS «AS  EXPOSIÇÕES 

| PAB1S, r. U Briiiiie.34. a tn Uiaiu Kiiraaciu. 

Iviliií» "íânuliilo 
DA 

FABuIGA DO H'inA\NGA 
O rcelher, o mai» poro, que dá brilho e 

aerve para alimentação- 
Vendn-íO ro depoailo contrai IJOJ'* 

•. í> .1 », • A.O*'e-i. caía dra »rs. I-ebre 
IrroSo & Soma rua da Imperatriz. 

Mel o &C * Urgo do Hozarío. 
Qaimaraei AC" raa de S. Bento. 

5* e dom. maçai 


